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Chega promoveu ações de 
contacto com a população em 
Guimarães

Vimágua denuncia tentativas 
de burla por empresas de 
filtros de água

Direção aponta prioridades a 
reabilitação do quartel e da 
piscina dos Bombeiros

RICARDO ARAÚJO EM 
ENTREVISTA

ELEIÇÃO PARA DEPUTADO 
É ESTRATÉGICA PARA O PSD 
GANHAR A CÂMARA 
EM 2025

Basquetebol alcança clara 
vitória por 91-71 sobre o 
Benfica 

“Temos que valorizar tudo o 
que temos feito” diz Rui Borges 
após derrota no Dragão

DIREÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
VIMARANENSE DE HOTELARIA 
TOMOU POSSE E APONTOU AO 
FUTURO DO SETOR

MOREIRENSE

Santiago de Candoso 
Idoso de 70 anos assaltado e amarrado 
por três homens na sua residência

Município apresenta diagnóstico que 
definirá estratégia cultural até 2032

IMPARÁVEIS

MUÇULMANOS IMPEDIDOS 
PELA CÂMARA DE REZAR NAS 
TRASEIRAS DE UMA LOJA

Igreja de Nespereira 
Queda de partes do teto obriga ao 
encerramento ao culto religioso

NO FINAL DO RAMADÃO JUNTARAM-SE PARA CELEBRAR NO CAMPO DE SÃO MAMEDE, 
AGORA PROCURAM LOCAL PARA INSTALAR A MESQUITA

Vitória SC passa a integrar a 
SIGA pela proteção e respeito 
dos valores do desporto

MODALIDADES
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O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEJá somos 79.800 junte-se a nós em facebook.com/maisguimaraes O JORNAL DIGITAL VIMARANENSEN434 QUARTA-FEIRA 24 JANEIRO 2024

Vitória vence Estrela 
da Amadora  3-0
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Decorreu em Lisboa, durante a 
semana passada, o V Congres-
so dos Jornalistas. Sete anos 
após a última edição, o encon-
tro de jornalistas de todo o país 
voltou a reunir para debater o 
estado da profissão.

Com a urgência de soluções 
para a continuidade da profis-
são tal como a desejamos, livre, 
independente, ao serviço dos 
cidadãos e da democracia, o 
Congresso serviu de alerta para 
os problemas que a profissão/
setor atrevessa.

Sim, porque não há profissão 
sem empresas, e não há em-
presas sem receitas, e elas têm 
que vir de algum  lado.

A situação que se vive na Glo-
bal Media Group, detentora de 
títulos como o JN, DN ou TSF, 
é apenas um exemplo do que 
acontece por esse país fora, 
nas pequenas, médias e gran-
des empresas de comunicação.

Com a pandemia, a alteração 
de comportamentos dos con-

sumidores, a disponibilização 
de conteúdos online e a apos-
ta dos players publicitários no 
online, incluindo câmaras mu-
nicipais e outras entidades pu-
blicas, que apostam cada vez 
mais em departamentos de co-
municação musculados,  e no 
contacto direto com os poten-
ciais clientes/cidadãos, tiraram 
espaço de manobra às empre-
sas jornalisticas para poderem 
captar receitas.

Não, não se iludam que a de-
mocracia vai mesmo cano abai-
xo se o exercício da profissão 
de jornalista continuar no cami-
nho dos últimos anos.  Daí ser 
urgente alcançarem-se solu-
ções para a manutenção desta 
atividade como Serviço Público 
que é, e deveria sempre ser.

Quando comemoramos os 50 
anos de democracia em Portu-
gal e de liberdade de imprensa, 
é hora de escolhermos que ca-
minho queremos seguir.

Sem jornalismo 
lá se vai a democracia

Um balanço da 
temporada em 
andamento
Ao cruzarmos o limiar da se-
gunda fase dos campeonatos, é 
chegado o oportuno momento 
de refletirmos sobre a trajetória 
das nossas equipas do Vitória 
Sport Clube. 

Esta análise não é mera expo-
sição de resultados, mas sim a 
expressão do pulsar do nosso 
clube.
Falemos primeiro do futebol. 
Este ano, testemunhamos a 
solidificação de um projecto 
com uma dose robusta de espe-
rança.

Pela terceira temporada, o 
apuramento europeu não é um 
sonho distante, mas uma reali-
dade palpável.

Contudo, é crucial mantermos 
a vigilância, especialmente em 
janeiro, um mês notório por ser 
um cemitério de aspirações. A 
balança entre sustentabilidade 
financeira e sucesso desportivo 
é delicada e não admite erros, 
seja no departamento de scou-
ting ou no jurídico.

A nossa equipa B, que parece 

ser uma ilha dentro da estrutura 
vitoriana, tem sido uma monta-
nha russa de emoções e atolada 
em dificuldades na quarta divi-
são. No arranque da segunda 
volta a equipa encontrou o 
caminho das vitórias e que a 
vitória obtida na raça sobre o 
AC Vila Meã seja o elã para uma 
segunda volta com mais vitórias 
tendo em mente o objetivo de 
alcançar um lugar na Fase de 
Subida para a Liga 3.

Os nossos Sub-19 e Sub-17 asse-
guraram a sua posição na fase 
de apuramento do campeão, 
evidenciando que o talento 
floresce na nossa Academia. Os 
Sub-15 e Sub-16 ficaram aquém 
das expectativas e perderam na 
recta final o apuramento para a 
Fase de Campeão.

No que toca às modalidades, o 
panorama é diversificado. O Vo-
leibol Masculino, após um início 
promissor, depara-se com um 
período de adversidades. Mas 
não esmorecemos, pois o des-
porto é feito de altos e baixos. 
O Voleibol Feminino mantém-se 
resiliente, com perspectivas 

entusiasmantes na Taça de 
Portugal.

O Basquetebol Masculino, inspi-
rado pelo regresso do treinador 
Miguel Miranda, tem demons-
trado uma força renovada, 
como comprova a recente vitó-
ria expressiva sobre o Benfica. 
E a equipa feminina? Um farol 
de consistência, desbravando a 
terceira divisão com tenacidade 
etalento.

Por último, mas não menos 
importante, o Andebol tem sido 
a grande revelação, superando 
expectativas e desafiando 
prognósticos. E o Polo Aquático, 
a nossa bandeira tetracampeã, 
mantém-se firme na luta pelo 
penta, alicerçado no suporte 
inabalável dos adeptos.

As equipas do Vitória Sport Clu-
be têm sido a personificação da 
luta e do orgulho vimaranense. 

Toca-nos também fazer a nossa 
parte e aparecer em força aos 
jogos, seja no estádio, pavilhão 
ou piscinas para dar aquele 
extra que só nós sabemos dar.

Opinião de
Joel Ferreira

A balança entre
sustentabilidade 
financeira 
e sucesso 
desportivo é 
delicada e não
admite erros, 
seja no
departamento de 
scouting ou no 
jurídico.
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No final do Ramadão juntaram-se para celebrar no Campo de São Mamede, agora procuram local para instalar a mesquita. 

Muçulmanos impedidos pela Câmara de 
rezar nas traseiras de uma loja

A reboque da emigração, 
a comunidade islâmica em 
Guimarães está a crescer. O 
aumento do número de muçul-
manos no concelho está muito 
relacionado com a chegada 
de trabalhadores para uma 
empresa de produção daquilo 
a que chamam pequenos fru-
tos - kiwi, mirtilo, framboesa, 
amora e groselha -, na zona de 
Moreira de Cónegos. A maioria 
são homens sozinhos, jovens, 
e muitos entraram em Portu-
gal pelas explorações agríco-
las do Alentejo. Encontravam 
no minimercado Al Madina, 
não só um local para compra-
rem os produtos típicos dos 
lugares de onde veem, mas 
também um refúgio religioso e 
espiritual. 

Quando Hafiz Ahmed Jamil, de 
33 anos, abriu a mercearia, na 
Avenida Alberto Sampaio, em 
frente ao que resta da muralha 
medieval, optou por um espaço 
maior do que aquele que pre-
cisava, para instalar um local 
de culto nas traseiras da loja. 

“Alugar um espaço só para 
ter a mesquita é muito caro. 
Em Guimarães, as rendas são 
muito altas”, explica o comer-
ciante que também é o Imã 
da comunidade islâmica local. 
“Pensamos que a loja poderia 
pagar a renda e, no espaço 
que sobra, fazíamos as nossas 
orações”, esclarece.
Meteram mãos à obra, criando 
uma zona para abluções (ritual 
de lavagem purificadora, típico 
da religião islâmica, mas tam-
bém presente noutros cultos), 
colocando tapetes, prateleiras 
para guardar livros do Corão 
e um pequeno palanque para 
Hafiz falar aos fiéis. Durante 
algum tempo, foi ali que se 
reuniam, primeiro dez, depois 
entre 20 e 30 e, a certa altura, 
mais de 50 homens para orar, 
à sexta-feira. Hafiz garante 
que não fez nada à revelia da 
Câmara Municipal e que obteve 
autorização para instalar a 
mesquita na mesma fração da 
loja. Contudo, desde há alguns 
meses, a Polícia Municipal co-
municou-lhe que não poderia 

continuar a praticar o culto 
religioso naquelas condições.
A história de vida de Hafiz 
confunde-se com a da maioria 
dos homens que passam pelo 
seu minimercado para fazer 
compras. Natural do Bangla-
desh, entrou na Europa através 
do Reino Unido, para estudar 
Tecnologia Informática, mas 
esbarrou nos problemas de le-
galização e acabou por vir para 
Portugal, em 2015. Começou 
nas explorações agrícolas do 
Alentejo. “Ganhava 500 euros, 
trabalhava muito e ainda tinha 
que pagar alojamento e ali-
mentação”, recorda. Foi nessa 
altura, quando cozinhava para 
imigrantes de várias nacionali-
dades que percebeu a falta que 
esta gente sentia dos sabores 
familiares e assim nasceu a 
ideia de montar o negócio. 
Acabaria por vir parar a Guima-
rães, como muitos outros para 
trabalhar nas estufas e nos 
pomares, mas com o dinheiro 
que foi amealhando “e com a 
ajuda dos amigos” montou a Al 
Madina.

Hafiz faz por 
cumprir a lei
Hafiz gosta de estar em Portu-
gal, já tem cá a mulher e foi pai 
recentemente. Assegura que 
quer cumprir a lei e por isso, 
“desde que nos disseram que 
não podíamos rezar aqui, nunca 
mais o fizemos”. Mas confessa 
que se sente angustiado não só 
por si mas por toda a comuni-
dade que se vira para ele como 
Imã à procura de respostas. 
“Já é muita gente. No final do 
Ramadão juntamos mais de 
200 pessoas”, aponta. Hafiz 
acredita que a comunidade vai 
continuar a crescer, até porque 
alguns destes homens acabarão 
por trazer as mulheres. “Só do 
Bangladesh há em Guimarães 
mais de 40 famílias”, refere o 
Imã, desafiando os números 
oficiais que não contabilizam as 
pessoas sem documentos.
Hafiz destaca as boas relações 
que mantém com o Município 
que no Eid al Fitr (celebração 
no final do Ramadão) deu au-

torização para que fizessem as 
orações típicas desta altura no 
Campo de São Mamede, com o 
Castelo de Guimarães em pano 
de fundo. O outro grande feriado 
islâmico é o Eid al Adha, que 
este ano se celebra da tarde de 
domingo 16 de junho até à tarde 
de quinta feira 20 de junho, 
assinalando a disponibilidade de 
Ibrahim (Abraão) para sacrificar 
o seu filho, de acordo com a 
vontade de Deus. A boa nova 
que Hafiz gostaria de dar aos 
fiéis até lá, era ter encontrado 
um espaço para instalar a mes-
quita.
“Houve um local que esteve 
perto de se concretizar, no 
Bairro da Conceição. Eram 20 
mil euros, muito dinheiro para 
gente pobre como a maioria dos 
muçulmanos de Guimarães, mas 
talvez conseguíssemos”, afirma. 
Porém, o negócio acabou por 
não se concretizar porque afinal 
o espaço já estava apalavrado 
com a União das Juntas de 
Freguesia do Centro da Cidade 
que ali vai instalar um serviço de 
cariz social.

© Rui Dias / Mais Guimarães



ARTIGO DE OPINIÃO REPORTAGEMO JORNAL N434 QUARTA-FEIRA 24 JANEIRO 2024 P.04

Há pessoas de cem 
nacionalidades 
diferentes em 
Guimarães
Rui Porfírio, o presidente da junta, 
reconhece que esta comunidade 
tem aumentado muito e sabe 
que é uma preocupação destas 
pessoas encontrarem um espa-
ço de oração. O autarca conta 
56 nacionalidades diferentes a 
viverem no perímetro do centro 
da cidade e reconhece que isto 
traz novas necessidades. A Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
embora não tenha respondido 
às perguntas enviadas pelo Mais 
Guimarães, já afirmou, pela voz 
da vereadora Paula Oliveira, que 
no concelho vivem pessoas de 
mais de cem nacionalidades.
Em dez anos a comunidade 
estrangeira em Guimarães mais 
do que duplicou. Considerando 
apenas os que estão legalizados, 
em 2012, havia 1 423 estrangei-
ros no concelho, em 2022, eram 
3 307 e o número terá continua-
do a aumentar no último ano. Os 
brasileiros destacam-se, já eram 
em maior número em 2012 (518), 
mesmo assim esta comunidade 
cresceu para o triplo e agora 
são 1 580, embora não sejam 
as pessoas vindas do Brasil que 
fazem aumentar os números 
de muçulmanos. Do Industão (a 

zona do subcontinente indiano)  
tem chegado muitos imigrantes, 
como é o caso de Haziz. Em 
2012, não havia nenhum nepalês 
em Guimarães, hoje há 102, os 
indianos subiram de 8 para 51 e 
de outros países asiáticos (sem 
contar com a China) a subida, na 
mesma década, foi de 84 para 
341 pessoas.
Na mesquita de Haziz, enquanto 
esteve a funcionar, não apa-
reciam só pessoas da Índia e 
periferia. “Chegavam também 
os árabes e pessoas do Norte de 
África,  da Algéria e do Egito, por 
exemplo, guineenses e outros 
africanos. A maioria são traba-
lhadores humildes, mas também 
há pessoas com muito dinheiro”, 
refere o Imã. Na loja de Haziz 
vende-se carne halal (quer dizer 
autorizada) e os muçulmanos de 
Guimarães veem ali comprá-la. 
Sem dizer nomes, Haziz con-
fessa que já teve na sua lista de 
clientes jogadores do Vitória. 
De acordo com a Pordata, o 
número de Moçambicanos (onde 
existe uma grande implantação 
da religião islâmica, no Norte), 
em Guimarães, disparou de cin-
co, em 2012, para 23, em 2022, 
os guineenses (na Guiné Bissau 
o islão é o culto predominante) 
aumentaram, no mesmo perío-
do, de 38 para 51. Considerando 
todos os outros países africanos 
(sem contar com Angola), na 

© Rui Dias / Mais Guimarães

década 2012-2022, a população 
residente no concelho subiu de 
30 para 124.
Haziz diz que a sua mesquita 
atraia pessoas de Fafe, Fel-
gueiras e até da zona de Basto. 
“Sem mesquita em Guimarães, a 
solução para rezar é ir a Braga 

ou ao Porto. Como a maioria 
não tem carro, acabam por 
optar pelo Porto, porque há 
comboios”, lamenta. Haziz gos-
taria de encontrar um espaço 
para os muçulmanos poderem 
voltar a rezar em Guimarães. 
“Sei que não é fácil porque 

tem que ser um local no centro 
da cidade onde estas pessoas 
possam chegar a pé, porque a 
maioria não tem carro”, aponta. 
“As rendas estão muito caras, 
mas não perdi a esperança que 
vamos conseguir”, acrescenta. •  
Rui Dias

© Rui Dias / Mais Guimarães© Rui Dias / Mais Guimarães

“Sem mesquita em Guimarães, a 
solução para rezar é ir a Braga ou 

ao Porto. Como a maioria não tem 
carro, acabam por optar pelo 
Porto, porque há comboios”, 

lamenta Haziz 
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Numa nota enviada à comunicação social, a Vimágua alerta para eventuais tentativas de burla, associando o nome da Vimágua e dos 
Municípios de Guimarães e Vizela.

Vimágua alerta para tentativas de burla 
por empresas comercializadoras de filtros 
de água

O ministro da Economia, 
António Costa Silva, esteve em 
Guimarães na sexta-feira, 19 de 
janeiro, para conhecer os "pro-
jetos inovadores na economia 
local", adianta o município, 

O ministro da Economia este-
ve reunido com Domingos Bra-
gança, tendo o presidente da 
câmara municipal apresentado 
os “projetos de futuro” para a 
economia vimaranense, no-
meadamente os relacionados 
com a “Fábrica do Futuro”, que 
tem como objetivo a requalifi-
cação do “chão de fábrica” e o 

desenvolvimento tecnológico 
do tecido económico do terri-
tório.

Após encontro com o Do-
mingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Gui-
marães, António Costa Silva 
visitou o Campus de Azurém 
da Universidade do Minho, 
instituição “fundamental para a 
transferência de conhecimento 
para a indústria, através dos 
seus centros de investigação 
aplicada”, pode ler-se na nota 
enviada pela Câmara Municipal 
às redações.. •

Domingos Bragança apresen-
tou “projetos de futuro” ao mi-
nistro da Economia© Laboratório da Paisagem

No comunicado, é adiantado 
que “nem a Vimágua, nem os 
Municípios têm procedimentos 
para o controlo da qualidade da 
água que impliquem contactos 
telefónicos ou a realização de 
demonstrações”, e que o plano 
de controlo de qualidade de 
água é da exclusiva respon-
sabilidade da Vimágua, não 
estando, por norma, prevista a 
recolha de amostras de água 
em casas particulares, só o é 
nas situações em que não há 
nas imediações cafés ou outros 
estabelecimentos de acesso ao 
público.

Em todo o caso, pode também 
ler-se que “havendo a necessi-
dade de recolher uma amostra 
de água em casas particulares, 
o técnico da Vimágua vai devi-
damente identificado e limita-se 
a recolher a água”, não fazendo 
outras considerações.

Segundo a Vimágua, as 
empresas que comercializam 
filtros entram, normalmente, em 
contacto via telefone, referindo 
que querem agendar uma data 
para se dirigirem às habitações 
particulares a fim de prestarem 
esclarecimentos sobre a quali-
dade da água.

O “apelo à saúde dos consu-
midores” é uma das estratégias 
destas empresas, segundo a 
empresa municipal, e para isso 
realizam experiências e testes 
que “induzem a ideia de que a 

água pública de distribuição é 
de má qualidade”.

Uma das experiências normal-
mente efetuadas é a da eletróli-
se da água da torneira (processo 
de separação dos elementos 
químicos presentes na água 
através da corrente elétrica).

Ora, diz a Vimágua que “impor-
ta realçar que a água da torneira 
destinada ao consumo humano 
é uma água natural tratada, 
mineralizada e equilibrada, que 
contém sais dissolvidos em 
quantidades que são essenciais 
à saúde, tais como cálcio, ferro, 
magnésio, sódio e potássio. 
Deste modo, a experiência aci-
ma referida origina uma camada 
castanha na superfície da água, 
devido à separação dos diferen-
tes elementos químicos natural-
mente presentes na água”.

Regra geral, adianta esses 
aparelhos recorrem a “proces-
sos de osmose inversa ou de 
permuta iónica, que retiram 
os sais dissolvidos, pelo que 
quando ocorre a eletrólise dessa 
água, não se forma a referida 
camada à superfície”.

Tendo em conta os fundamen-
tos técnicos e a relevância desta 
matéria, no âmbito da saúde 
pública, acrescenta a Vimágua, 
ser “fundamental esclarecer 
os consumidores que a água 
resultante da passagem por 
estes aparelhos é uma água 
com carência em sais minerais 

dissolvidos e não aconselhável 
ao consumo humano”.

A água distribuída pela Vi-
mágua é “obrigatoriamente 
controlada por análises rigo-
rosas efetuadas na torneira do 
consumidor de acordo com o 
Decreto-Lei nº 69/2023, de 21 
de agosto, que rege a qualidade 
da água destinada ao consumo 
humano”, lembra o comunicado. 
E também que os resultados 
obtidos são divulgados trimes-
tralmente pela Vimágua, no seu 
sítio eletrónico, e afixados nos 
locais de atendimento ao públi-
co, estando a Vimágua, periodi-
camente, sujeitas a inspeções 
da Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR) e das Autoridades de 
Saúde Pública.

Por estes motivos, a Vimágua 
reafirma que a água destinada 
ao consumo humano, distribuí-
da pela empresa, não deve ser 
sujeita a qualquer tratamento 
adicional, uma vez que a mesma 
é devidamente controlada e 
adequada para consumo huma-
no.

A Vimágua é a empresa 
responsável pela gestão e ex-
ploração dos sistemas públicos 
de captação, tratamento e 
distribuição de água para con-
sumo público e de drenagem e 
tratamento de águas residuais 
na área dos municípios de Gui-
marães e Vizela. •

Encontro Internacional de Educação Ambiental 
promovido por Guimarães

O Laboratório da Paisagem 
promove esta semana o Encon-
tro Internacional de Educação 
Ambiental, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
da Universidade do Minho e da 
Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro. 

Sob o tema “A Educação 
Ambiental na construção de co-
munidades sustentáveis”, o en-
contro ocorrerá nos dias 25, 26 
e 27 de janeiro nas instalações 
do Laboratório da Paisagem, 
sendo aberto à comunidade, 
docentes, estudantes e inves-
tigadores.O evento, que marca 
o arranque das comemorações 
do 10º aniversário do Laborató-
rio da Paisagem. •
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Luís Soares, que neste momento integra a Comissão Permanente, anunciou a sua saída da Assembleia da República depois de oito 
anos, através de uma nota nas suas redes sociais.

Luís Soares anuncia saída da Assembleia 
da República

A CDU - Coligação Democráti-
ca entregou no tribunal de Bra-
ga a sua lista concorrente às 
próximas eleições à Assembleia 
da República. No primeiro dia 
possível para o efeito, Sandra 
Cardoso, a primeira candidata 
pelo distrito, acompanhada pe-
los candidatos Inês Rodrigues, 
Carmo Cunha, Joaquim Daniel, 
João Baptista, Ana Paula 
Quintela e Ana Sofia Cabeleira, 
e pelo mandatário regional, 
Torcato Ribeiro, procederam à 
formalização da candidatura 
da coligação que envolver PCP, 
PEV, ID e independentes.

Em declarações à imprensa, 
Sandra Cardoso afirmou que 
“partimos para esta batalha 
com o objectivo de voltar a 
eleger deputados da CDU pela 
região. Os deputados da CDU 
são indispensáveis. A CDU faz 
falta. Em março, vamos eleger 
230 deputados, 19 dos quais 
pelo distrito. Precisamos que 
deste haja deputados da CDU. 
Lembro Agostinho Lopes e 
Carla Cruz, os últimos dois 
deputados da CDU eleitos pela 
região, cujo trabalho claramen-
te se destacava dos demais 

deputados, ora pela ligação 
aos problemas concretos, ora 
pelo compromisso com o povo 
e os trabalhadores”, disse.

Acrescentou ainda a candida-
ta que “Nas acções diárias que 
temos realizado, ouvimos das 
pessoas que somos fundamen-
tais. Para isso, precisamos de 
voltar a eleger deputados por 
Braga. Os deputados da CDU 
são bater-se pelo reforço do 
Hospital de Braga, pelo novo 
Hospital em Barcelos, pelo 
Passe intermodal na região, 
pela ligação ferroviária directa 
entre Braga e Guimarães, 
pela reposição das freguesias 
extintas, pela regionalização”. 
Sandra Cardoso acusou ainda 
o PS, PSD, CH e IL dizendo que 
“só temos uma cara, e aos con-
trário desses “o que dizemos 
na região, dizemos e fazemos 
na Assembleia da República.”

Já Torcato Ribeiro, mandatário 
regional da CDU, destacou que 
a lista da CDU é composta por 
homens, mulheres e jovens 
com “profunda ligação à 
realidade do distrito e provas 
dadas de trabalho em defesa 
dos interesses das popula-

Sandra Cardoso: “Os deputados da CDU são 
indispensáveis” à região

© CDU

Luís Sores dá conta que “com 
a votação dos órgãos nacionais 
do PS, das propostas do Secre-
tário-Geral, Pedro Nuno Santos, 
das listas de candidatos a Depu-
tados à Assembleia da Repúbli-
ca encerra-se, hoje, o ciclo que 
iniciei em 2015 (como deputado 
na Assembleia da República), 
conjuntamente com tantas e 
tantos que acreditaram no meu 
potencial, nas minhas compe-
tências e que me confiaram o 
seu voto, e que permitiram ao 
Partido Socialista aumentar a 
votação em Guimarães, no Dis-
trito de Braga e também no país 
em 2015, e nos mandatos que 
foram interrompidos em 2019 e 
também em 2022.”

O socialista agradece “o convi-
te que me foi feito para conti-
nuar e que não aceitei. Respeito 
as decisões agora tomadas e 
quero assegurar a todos que 
continuarei a defender e prati-
car os valores e os princípios do 
PS, pois só o PS pode continuar 

a defender um Portugal livre, 
justo e solidário. Desejo, por 
isso, a todos os candidatos e 
em especial ao Secretário-Geral 
do PS o sucesso necessário 
para o trabalho que se propõe 
alcançar.”

Olhando para os últimos oito 
anos como deputado, Luís Soa-
res destaca o seu “orgulho pelo 
trabalho que desenvolvi, recom-
pensado e reconhecido pelos 
meus pares e pelos cidadãos, 
no trabalho parlamentar como 
deputado e nas diferentes co-
missões em que participei como 
membro efetivo ou suplente, 
como coordenador do Grupo 
Parlamentar na Comissão de 
Saúde, como coordenador dos 
deputados eleitos pelo PS no 
distrito de Braga, e mais recen-
temente, como Presidente do 
Conselho de Administração do 
Grupo Parlamentar do PS, inte-
grando a direção da bancada do 
GPPS.”

No entanto, Luís Soares man-

tém-se como presidente da 
junta de freguesia de Caldelas, 
deputado na Assembleia Muni-
cipal e presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários das Caldas das Taipas.

Luís Soares anunciou a sua 
saída momentos após a con-
firmação de que José Luís Car-
neiro será o cabeça de lista do 
Partido Socialista por Braga. O 
número um, que já tinha sido o 
principal candidato pelo mesmo 
círculo eleitoral nas eleições 
legislativas em 2022, aceitou o 
convite.

José Luís Carneiro terá tentado 
incluir Luís Soares numa posi-
ção elegível na lista candidata 
por Braga.

Da lista candidata pelo círculo 
eleitoral de Braga, a segunda 
candidata deverá ser Palmira 
Maciel, Pedro Sousa será núme-
ro 3 e Ricardo Costa, presidente 
da comissão política concelhia 
de Guimarães, será o quarto 
candidato da lista. •

ções e dos trabalhadores. 
Participam candidatos com 
filiação no PCP, no PEV e 
independentes. São pessoas 
com uma intensa intervenção 
no poder local democrático, 
em estruturas representa-
tivas dos trabalhadores, em 
associações de agricultores, 
em organizações de defesa 
dos direitos específicos das 
mulheres, no movimento 
associativo popular e em 

associações juvenis”.
Dos 24 candidatos, disse 

“50% são delegados, dirigen-
tes sindicais ou membros de 
Comissões de Trabalhadores; 
58% são ou foram eleitos 
em autarquias locais; são 
dirigentes associativos 33%; 
46% são operários ou em-
pregados; o candidato mais 
jovem tem apenas 19 anos; 
as mulheres correspondem a 
46%”, concluiu. •

Partido Socialis-
ta não vai 
realizar o 
habitual Almoço 
de Reis

O Secretariado da concelhia de 
Guimarães do Partido Socialista 
decidiu, "de forma excecional", 
não realizar este ano o tradicional 
Almoço de Reis.

Em nota enviada aos militantes 
do partido, o secretariado da con-
celhia adianta como motivos desta 
decisão, o facto de “ainda no mês 
passado” os militantes socialistas 
de Guimarães terem sido convoca-
dos e participaram em encontros, 
fóruns e comícios de grande mo-
bilização no âmbito da campanha 
interna para a eleição do novo 
secretário-geral.

“Tomámos esta decisão, também, 
porque estamos num momento 
pré-eleitoral e, em breve, num 
período eleitoral”, acrescenta a 
mesma nota.

Assim, neste “contexto que exige 
a concentração de esforços de 
todos os militantes e simpatizan-
tes”, o secretariado agradece a 
compreensão dos militantes e diz 
contar com eles para participarem 
nas próximas iniciativas do partido.
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As ações distritais do Chega passaram por Guimarães junto à feira semanal de Guimarães na sexta-feira, dia 19 de janeiro, e no Largo 
do Toural no sábado, dia 20 de janeiro. Nuno Vaz Monteiro, da Concelhia de Guimarães, explica que o objetivo da iniciativa passou pelo 
"esclarecimento e por passar um pouco a mensagem do partido."

Chega promoveu ações de rua em 
Guimarães durante o fim de semana

Sónia Ribeiro é a quarta can-
didata na lista do BE à Assem-
bleia da República pelo círculo 
eleitoral de Braga.

Sónia Ribeiro é deputada 
municipal em Guimarães e 
integra  a Coordenadora Distri-
tal de Braga, a Coordenadora 
Concelhia de Guimarães e a 
Mesa Nacional do Bloco de 
Esquerda. Além disso, faz parte 
da Coordenadora Nacional do 
Trabalho do Bloco e é técnica 
administrativa.

Pelo distrito de Braga, a lista 
é encabeçada por Bruno Maia, 
médico neurologista e inten-
sivista na Unidade Local de 
Saúde de S. José, coordenador 

de Doação de Órgãos e Tecidos 
da ULS de S. José, consultor da 
Comissão para a Diversidade e 
dirigente nacional do Bloco de 
Esquerda.

O cabeça de lista do BE pelo 
círculo eleitoral de Braga foi 
membro da Mesa Nacional en-
tre 2005 e 2013 e de 2018 até 
à atualidade. Também integrou 
a Comissão Política de 2011 a 
2013.

Bruno Maia foi candidato a 
Bastonário da Ordem dos Médi-
cos em 2022,  dirigente sindical 
do Sindicato dos Médicos da 
Zona Sul e dirigente dos “Médi-
cos pela Escolha”.

Da lista divulgada pelo BE 

fazem ainda parte Alexandra 
Vieira, deputada municipal na 
Assembleia Municipal de Braga 
entre 2017 e 2021 e eleita depu-
tada à Assembleia da República 
pelo distrito de Braga em 2019, 
e Miguel Martins, candidato nas 
listas do partido às eleições 
europeias e legislativas de 
2019 e integra a Coordenadora 
Nacional de Jovens do Bloco e 
a Mesa Nacional do Bloco de 
Esquerda.

A lista completa da candidatu-
ra do BE pelo distrito de Braga 
será divulgado nos próximos 
dias.. •

Sónia Ribeiro é a quarta candidata do Bloco de 
Esquerda por Braga

© Direitos Reservados

Considerando que a mensa-
gem do Chega “está um pouco 
escondida”, Nuno Vaz Monteiro 
acredita que o partido “é um 
pouco rotulado. Quando falámos 
com as pessoas que se sentem 
intimidadas em expressar a 
sua opinião política , abrem-se 
connosco e estas ações servem 
mesmo para isso: Para estar em 
contacto com as pessoas, ex-
plicar quem somos para verem 
que somos cidadãos comuns 
com família e que nada temos a 
ver com os rótulos que tentam 
colar.”

Nuno Vaz Monteiro vinca que 
“o país não está a caminhar para 
melhor e há uma possibilidade 
que nada tem a ver com aquilo 
que tentam colar (ao Chega). 
Muitas pessoas têm medo da 
mudança e aquilo que passa é 
que a mudança vai ser para pior, 
quando nós acreditamos que é 
para melhor.”

A recetividade dos vimara-
nenses foi caracterizada por 
“dois pólos opostos”, sublinha. 
“Temos a parte dos insultos com 
pessoas a perderem a com-
postura e temos as agradáveis 
surpresas”, acrescenta.

A lista do Chega pelo círculo 
eleitoral por Braga ainda não 
anunciada mas sabe-se que a 
candidatura é encabeçada por 
Filipe Melo.

Apesar de ainda não saber a 
lista completa, Nuno Vaz Mon-

teiro espera que Guimarães 
seja representada nessa mes-
ma candidatura: “Esperamos 
que o nosso trabalho também 
seja reconhecido. Desde há 
quatro anos que tenho a con-
vicção que somos uma das 

concelhias mais importantes 
no desenvolvimento e na pro-
jeção do partido. Creio que em 
Guimarães fizemos um ótimo 
trabalho nesse sentido mas em 
Guimarães com maior ênfase.”

Por fim, o membro da con-

celhia do Chega expressa que 
“seria uma honra representar 
o partido na Assembleia da 
República mas não tenho 
qualquer pretensão de sair da 
minha cidade.”

De acordo com Nuno Vaz 

Monteiro, esta iniciativa man-
ter-se-á pelo distrito de Braga 
durante as próximas semanas 
e passará pelos concelhos de 
Vizela, Fafe, Vieira do Minho, 
Póvoa de Lanhoso e Esposen-
de. •
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O presidente da concelhia social-democrata é o número dois da lista de deputados do círculo eleitoral de Braga à Assembleia 
da República. A sua indicação por Guimarães, e a exclusão de André Coelho Lima, constituiram surpresas para alguns, tal como 
o regresso de Emídio Guerreiro, que surgindo a número cinco, poderá ser eleito novamente deputado. Ricardo Araújo vinca a 
importância de Guimarães poder passar a ter dois deputados do PSD na AR, mas garante que o seu objetivo continua a ser 
vencer as eleições para a câmara municipal, nas autárquicas de 2025.

Ricardo Araújo: "Só darei por cumprido o 
meu programa quando o PSD vencer as 
eleições autárquicas em 2025

Como surge esta sua candida-
tura à Assembleia da República?

Surge da vontade expressa 
e amplamente maioritaria do 
Órgão competente do PSD, a 
Comissão Política Concelhia,  
que entendeu que esta indicação  
deveria servir a estratégia autár-
quica do partido. 
Sendo eu presidente da Comis-
são Política, indigitado e assumi-
do candidato à Câmara Municipal 
de Guimarães pelo meu partido, 
entendeu-se que deveria ser a 
primeira proposta da secção de 
Guimarães para assim reforçar 
a minha intervenção pública e 
política em defesa de Guimarães 
e dos vimaranenses. 
Ou seja, foi uma opção, não em 
favor ou contra quem quer que 
seja, mas sim a favor de uma es-
tratégia política focada na defesa 
dos interesses de Guimarães, 
dos vimaranenses e nas eleições 
autárquicas de 2025. Esta é uma 
estratégia coletiva e mobilizado-

ra. Entendo que quem desempe-
nha as funções que ocupo, tem 
de estar disponível para servir de 
várias formas a causa pública. 
Se esta minha indicação foi am-
plamente considerada importan-
te para a estratégia do PSD em 
Guimarães, tem a minha adesão, 
forte determinação, empenho, 
trabalho e humildade para servir 
o país e o meu concelho em 
particular. 

Compreende as críticas que 
foram feitas na altura relativa-
mente à decisão da concelhia de 
o indicar para a lista distrital? 

Foi uma decisão amplamente 
consensual do órgão legítimo e 
competente. Tivemos uma única 
voz discordante na reunião da 
Comissão Política, que é um 
fórum plural, que com toda a 
legitimidade e seriedade, defen-
deu outra opção. Tudo absoluta-
mente normal. 

E a demissão de Hugo Ribeiro, 
vice-presidente da Comissão 
Política Concelhia?

Penso que importa muito mais 
aos vimaranenses conhecerem 
os atuais vice-presidentes do 
PSD de Guimarães: o Rui Armin-
do Freitas, economista, gestor 
e empresário reconhecido, uma 
voz credível e respeitada, que 
tem uma longa experiência 
política local e nacional, integra 
várias associações e instituições 
vimaranenses, com opinião pú-
blica e publicada; e a nova vice-
-presidente, a Natália Fernandes, 
presidente da junta de freguesia 
de Santa Eufémia de Prazins, 
com um trabalho notável, uma 
forte dedicação à comunidade e 
é uma autarca de referência, que 
muito nos orgulha pelo trabalho 
que desenvolve.

Contava com a sua posição, de 
número dois da lista da distri-
tal da AD?

Sinceramente, não estava à es-
pera, mas destaco essa honra 
e responsabilidade, dado que a 
seguir ao cabeça de lista, que 
compete ao presidente nacio-
nal do partido escolher, e que, 
neste caso, é o secretário geral 
do partido, Hugo Soares, esta é 
a melhor posição na lista que 
Guimarães alguma vez teve. 
Penso que traduz bem a impor-
tância que a Direção Nacional e 
Distrital atribuem a Guimarães, 
que mostra e representa uma 
aposta clara na liderança e na 
estratégia local do PSD rumo 
às eleições autárquicas de 
2025.

Sabia da integração de Emídio 
Guerreiro na lista, e num lugar 
de possível eleição? Como vê 
esta chamada?

Soube no próprio dia, já muito 
perto da hora de realização do 
Conselho Nacional e, por isso, 
este mérito é totalmente de  

Emídio Guerreiro e da Direção 
Nacional que o decidiu incluir 
na lista em lugar elegível. Claro 
que fico muito satisfeito por ter 
mais um vimaranense em lugar 
elegível, particularmente com 
o currículo de Emídio Guerrei-
ro, com grande dedicação a 
Guimarães, experiência par-
lamentar e até à data o único 
militante social democrata de 
Guimarães que desempenhou, 
com elevado reconhecimento, 
funções no Governo, enquanto 
secretário de Estado do Des-
porto e Juventude.  Saliento que 
com esta indicação, Guimarães 
pode voltar a ter dois vimara-
nenses na bancada do PSD na 
Assembleia da República, o 
que não aconteceu na ultima 
legislatura,  e isso merece o 
nosso contentamento e nosso 
empenho coletivo. Destaco 
ainda que todos os candidatos 
a Deputados pelo PSD no dis-
trito de Braga são oriundos do 
mesmo. 



Eleito para a AR mantém a 
intenção de se recandidatar à 
presidência da concelhia nas 
eleições que acontecerão no 
verão?

Claro que sim. Quando me can-
didatei em 2022 a presidente 
do PSD de Guimarães foi para 
liderar e preparar  uma estra-
tégia vencedora para as autár-
quicas de 2025, que devolva a 
Guimarães uma nova fase de 
crescimento e desenvolvimento. 
Como sempre o afirmei clara-
mente, Guimarães é a minha 
prioridade e este é o momento 
de termos confiança no nosso 
trabalho e na nossa capacidade 
coletiva de fazer mais e melhor 
por Guimarães e pelos vimara-
nenses. Isto é o que nos move 
e motiva.

Espera ter oposição nessa 
altura? 

Em democracia e num partido 
grande como o PSD é normal a 
pluralidade de opiniões. Eu sou 
um profundo crente na demo-
cracia. E, mais do que crente, sou 
praticante. Se nunca abdiquei da 
minha liberdade individual, e de 
dizer presente nos momentos 
em que achei que o devia fazer, 
advogo para os meus compa-
nheiros exatamente os mesmos 
direitos. No entanto, destaco 
que o PSD de Guimarães se 
tem afirmado nos últimos anos 
como um referencial de união, 
estabilidade, credibilidade e tra-
balho dedicado e sério, fatores 
fundamentais para conquistar 
a confiança dos vimaranenses 
em 2025. Acredito que assim 
vai continuar, porque julgo que 
todos reconhecem que Guima-
rães marca passo e precisa de 
um novo modelo de desenvol-
vimento mais ambicioso e que 
garanta melhores perspetivas 
de futuro coletivo.

Mantém a intenção de ser 
candidato à presidência da 
Câmara Municipal? 

Guimarães é a minha prioridade. 
O PSD já clarificou em 2023, 
num plenário muito participado 
e de forma consensual, quem 
seria o seu candidato à Câmara 
Municipal em 2025.  Esta indi-
cação para a lista de deputados 
à Assembleia da República só 

vem reforçar esse caminho 
que permitirá apresentar uma 
alternativa robusta e credível 
aos vimaranenses em 2025. 
Estamos a trabalhar com tempo 
na construção e afirmação de 
uma alternativa de futuro e 
esperança para Guimarães, com 
protagonistas competentes e 
credíveis, que alia militantes do 
partido com independentes da 
sociedade civil que se destacam 
em várias áreas. É este caminho 
e este trabalho que devem 
alicerçar a nossa confiança num 
futuro melhor, determinado, em 
todos os momentos, por darmos 
sempre o nosso melhor na defe-
sa dos superiores interesses de 
Guimarães e dos vimaranenses.

Sendo deputado, reforça ou 
valoriza a sua candidatura à 
Câmara?

É esse o nosso entendimento. 
Serei deputado, defendendo o 
interesse nacional e a represen-
tação nacional, naturalmente, 
mas sempre muito focado na 
proximidade com os Vimaranen-
ses e na defesa dos interesses 
de Guimarães, que infelizmente, 
como todos reconhecem, tem 
vindo a perder centralidade na 
esfera regional e nacional. Nes-
tes últimos oito anos o Governo 
do Partido Socialista esqueceu 
Guimarães, remeteu-nos para 
segundo plano, sendo absoluta-
mente  necessário e prioritário 
recuperar a atenção de quem 
governa o país para os inves-
timentos urgentes que Guima-
rães carece. O investimento nos 
principais eixos rodoviários, a 
implementação de canais dedi-
cados de transporte publico, o 
serviço alfa de ligação ao Porto, 
a reabilitação do parque de 
habitação social, o Campus de 
Justiça que não saiu do papel, o 
reclamado financiamento para 
a cultura em Guimarães, quase 
tudo o que era estratégico para 
Guimarães e que dependia do 
Governo ficou por fazer. E isso 
é responsabilidade do PS, local 
e nacional. Numa altura em que 
se acentuam as desigualdades, 
as preocupações e angústias 
das famílias, em que não pára 
de aumentar o esforço econó-
mico dos cidadãos e empresas 
e os serviços públicos se 
encontram tão desvalorizados, 
como são exemplos a saúde 

ENTREVISTAO JORNAL N434 QUARTA-FEIRA 24 JANEIRO 2024 P.09

e a educação, abre-se uma 
excelente oportunidade de 
mudar de políticas que têm em-
pobrecido e castigado Portugal 
e Guimarães em particular. 
Temos de aumentar o salário 
médio dos vimaranenses para 
poderem ter melhor qualidade 
de vida e para isso é fundamen-
tal reduzir a carga fiscal, forta-
lecer a nossa economia, apoiar 
as nossas empresas a serem 
mais competitivas. Temos de 
fixar talento e ajudar os nossos 
jovens a encontrarem perspe-
tivas de futuro em Guimarães 
e em Portugal. É para lutar por 
estas causas que me motiva a 
participação politica.

E se for eleito presidente da 
Câmara, Guimarães perde o 
deputado na Assembleia da 
República? 

Não, Guimarães ganha um pre-
sidente da câmara que estará 
sempre ao lado dos vimaranen-
ses a preparar um melhor futuro 
coletivo. Além disso, o PSD tem 
dois vimaranenses em lugares 
elegíveis, por isso nunca ficará 
sem deputado. Ou seja, Gui-

marães fica sempre a ganhar, 
porque se perder um deputado, 
ganhará um presidente de 
câmara empenhado, dedicado 
e determinado em resolver os 
problemas dos vimaranenses 
e em construir um futuro de 
esperança, crescimento e de-
senvolvimento para Guimarães. 
Repare que esta situação não é 
inédita para Guimarães. Quan-
do António Magalhães venceu 
as eleições autárquicas, no já 
longínquo ano de 1989, também 
tinha sido eleito deputado à As-
sembleia da República em 1987. 
Pode ser que se repita, mas 
agora elegendo um presidente 
de câmara social democrata.

Que balanço faz do trabalho 
realizado neste mandato na 
presidência da concelhia?

Um balanço muito positivo. 
Com o nosso trabalho em 
equipa, reforçamos a dinâmica 
coletiva interna, com iniciativas 
como a Convenção Autárquica, 
conferências, ações de forma-
ção e estamos a preparar já as 
candidaturas às freguesias para 
2025. A nível externo, considero 

que temos marcado a agenda 
política, criamos vários grupos 
de trabalho temáticos e temos 
apresentado propostas concre-
tas para os principais desafios 
com que Guimarães se depara.

Conseguiu cumprir o programa 
que apresentou aos militantes 
do concelho? 

Só darei como cumprido o meu 
programa quando o PSD de 
Guimarães vencer as eleições 
autárquicas em 2025.

Sente que tem o partido unido, 
mesmo com alguns militantes 
a criticarem publicamente 
algumas opções?

Algumas críticas são absoluta-
mente normais num partido de-
mocrático e plural como o PSD, 
mas o partido está claramente 
unido e empenhado nos obje-
tivos centrais, particularmente 
em relação às autárquicas de 
2025. Todos percebemos bem 
que é juntos e empenhados que 
seremos capazes de fazer mais 
e melhor por Guimarães e pelos 
vimaranenses. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Guimarães pode voltar a ter dois 
vimaranenses na bancada do PSD na 
Assembleia da República, o que não 
aconteceu na ultima legislatura.
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José Diogo Silva mantém-se na 
presidência da Associação Vimaranense 
de Hotelaria

José Diogo Silva recandidatou-
-se à presidência da associação 
para “continuar o trabalho que 
temos vindo a desenvolver. Es-
tes dois anos foram muito de-
safiantes porque foi tudo muito 
novo e  esta recandidatura com 
uma nova equipa renovada 
surge para dar continuidade a 
esse trabalho.”
Depois de dois anos à frente da 
AVH, o dirigente considera que 
“não conseguimos implementar 
todas as estratégias e ativida-
des que pretendíamos. Temos 
mais dois anos para tentar 
construir um setor melhor para 
as pessoas e empresários.”
Para o próximo biénio, o presi-
dente admite ter dois grandes 
compromissos: o primeiro 
foca-se nos cerca de 80 asso-
ciados da AVH dispersos pelo 

concelho, que “trabalham na 
restauração e hotelaria e dão 
visibilidade a Guimarães.” O 
segundo compromisso “é com 
os vimaranenses”, frisa.
Para este mandato, o presi-
dente avança que os estabe-
lecimentos e os vimaranenses 
podem esperar, da AVH, uma 
“proatividade forte, vontade de 
fazer as coisas e compromisso 
com uma equipa renovada, 
dedicada e mais profissiona-
lizada para gerir outro tipo de 
problemas.”
Com várias atividades pro-
movidas pela associação, que 
apenas serão reveladas em 
março, a associação pretende 
“promover o bem-estar dos 
vimaranenses, aquilo que é a 
cidade para os cidadãos, os 
negócios dos nossos associa-

dos e o espaço público deles”, 
ressalva José Diogo Silva.
Dois dos projetos colocados em 
cima da mesa pelo presidente 
da direção da AVH foram o “AVH 
nas escolas” e o “Fábrica do 
presente”. O primeiro tem como 
objetivo “levar às escolas a ex-
periência do setor e promover 
o primeiro contacto aos jovens, 
seja como cozinhar, como gerir 
um restaurante ou um evento 
de noite. Queremos mostrar o 
outro lado da restauração que 
é desconhecido pelos mais 
jovens, de forma a garantir um 
setor proativo, mais formado e 
com melhores resultados.”
A segunda iniciativa, denomi-
nada de “Fábrica do Presente”, 
trata-se de promover “várias 
discussões que têm de ser 
feitas no setor com as empre-

sas de restauração, hotelaria 
e diversão noturna sobre os 
desafios do presente”, explica.
José Diogo Silva considera que 
os estabelecimentos hoteleiros, 
de restauração e turismo são 
importantes para a cidade e 
para a economia local, realçan-
do que o setor “gerou em 2022 
quase 160 milhões de euros 
em Guimarães. Olhar para este 
setor é cuidar da estabilidade 
económica e social do concelho 
.”
Todavia, o dirigente da as-
sociação crê que terá à sua 
frente alguns desafios para o 
biénio 2024-2026. José Diogo 
Silva destaca o “aumento dos 
preços, que é resultado da in-
flação por fatores externos ao 
país e ao concelho.” Já no que 
diz respeito ao contexto nacio-

nal, o presidente considera-o 
“preocupante porque temos 
medo que a instabilidade polí-
tica traga medidas que não têm 
grande impacto no setor.”
Na sessão, foram entregues vá-
rios prémios a estabelecimen-
tos e eventos vimaranenses: 
O Prémio Reconhecimento foi 
entregue ao Café Concerto Vila 
Flor (Tó Lobo), ao Prost (Kevin 
Kruckenhauser) e ao Museu do 
Presunto (Ricardo Ribeiro). O 
festival Mucho Flow recebeu o 
Prémio Evento do Ano 2023 e 
o Tio Júlio recebeu o Prémio de 
Louvor 2023.
A cerimónia contou com a pre-
sença de Domingos Bragança, 
presidente do município de 
Guimarães, e Paulo Lopes Silva, 
vereador da cultura na câmara 
municipal de Guimarães.

A tomada de posse dos novos órgãos sociais da Associação Vimaranense de Hotelaria (AVH) teve lugar na Sociedade Martins 
Sarmento, em Guimarães, no passado sábado, dia 20 de janeiro. José Diogo Silva continua à frente da AVH para o biénio 2024-
2026.
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A queda de uma parte da pintura do teto da igreja de Nespereira na passada sexta-feira, dia 12 de janeiro, levou ao encerramento do 
espaço, pelo que as cerimónias realizam-se noutros locais.

Igreja de Nespereira: Queda de partes do teto 
obriga ao encerramento ao culto religioso

De acordo com o pároco Améri-
co, cerca de um metro quadrado 
da pintura que ocupa o teto da 
igreja de Nespereira caiu na 
tarde do dia 12 de janeiro, num 
momento em que ninguém se 
encontrava na paróquia, pelo 
que não houve incidentes.
Um cenário idêntico sucedeu-se 
há 15 anos mas apenas com uma 
parte mais pequena da pintura, 
também sem incidentes.
Os responsáveis pelos trabalhos 
de requalificação do espaço 
deverão deslocar-se à paróquia 
ainda durante esta semana mas 
a igreja encontra-se encerrada 
por tempo indeterminado. Neste 
momento, as cerimónias reali-
zam-se na sede dos escuteiros 
durante o fim de semana, e na 
capela da freguesia (que se loca-
liza ao lado da igreja) à semana.•

Um idoso de 70 anos foi assalta-
do e amarrado por três homens 
na sua residência na freguesia 
de Santiago de Candoso, Gui-
marães, durante este sábado, 
dia 20 de janeiro.
Os três indivíduos estiveram 
cerca de duas horas na casa do 
homem à procura de bens valio-
sos, enquanto que o idoso esta-
va amarrado com fita isoladora. 

Os assaltantes utilizaram uma 
faca, que acabou por resultar 
num corte na mão do idoso.
Durante o assalto, os três ho-
mens levaram dinheiro, peças 
de valor e algum ouro.
O idoso foi transportado para o 
hospital da Unidade de Saúde 
Local do Alto Ave, em Guima-
rães, e o caso foi entregue à 
Polícia Judiciária. •

©  Polícia Judiciária

Vitrus promove ação de sensibilização 
ambiental com os alunos do Centro Escolar 
de Ponte

Homem amarrado e assaltado 
em Santiago de Candoso

A iniciativa visa assinalar na 
sexta-feira, dia 26 de janeiro, 
o Dia Mundial da Educação 
Ambiental.
A Vitrus Ambiente promove 
esta jornada de sensibilização 
ambiental contando com a par-
ticipação dos alunos do Centro 
Escolar de Ponte, através de 
ações que habitualmente são 
implementadas pelos colabora-
dores da empresa nas áreas da 
Recolha de Resíduos, Espaços 
Verdes, Fiscalização Ambiental 
ou proteção das Linhas de Água.
O programa tem início às 9h30, 

e conta com a participação de 
mais de duas centenas de crian-
ças do ensino básico do Centro 
Escolar de Ponte – Guimarães, 
adianta a régie-cooperativa 
municipal.
O objetivo desta ação é promo-
ver a Educação Ambiental junto 
dos mais jovens e demosntrar 
as áreas de atuação da Vitrus,  
sensibilizando as crianças para 
a eficaz separação dos resíduos 
orgânicos, recicláveis e indife-
renciados ou para a necessi-
dade da proteção das linhas de 
água.

A Vitrus Ambiente é respon-
sável pela recolha de resíduos 
no concelho de Guimarães, 
manutenção e limpeza dos es-
paços verdes, e assume ainda 
funções ao nível da fiscalização 
ambiental e proteção das linhas 
de água.
O Dia Mundial da Educação 
Ambiental é comemorado em 
26 de janeiro, data instituída em 
1975 pelas Nações Unidas para 
fomentar uma maior conscien-
tização sobre a necessidade de 
proteger o meio ambiente, por 
meio da educação. •

©  Vitrus Ambiente
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Margarida Isaías continua na presidência da Associação Académica da Universidade do Minho (AAUM) e cumpre agora o seu segundo 
mandato. A dirigente explica que voltou a candidatar-se para o cargo "pelo sentido de missão da AAUM, que é trabalhar para os 
estudantes da instituição."

Margarida Isaías continua na presidência 
da Associação Académica da UMinho

A tomada de posse dos novos 
órgãos sociais da associação 
teve como palco a reitoria da Uni-
versidade do Minho na passada 
sexta-feira, dia 19 de janeiro.
A presidente considera que a 
estrutura tem “as ferramentas 
necessárias para desempenhar 
as nossas funções, mas sentiu 
que a mesma “necessita de 
alguma estabilidade de liderança. 
Este será o ano de eu dar à AAUM 
o que a associação me pediu.”
Já com os olhos postos no novo 
mandato, Margarida Isaías 
aponta que “ainda há muito para 
fazer em 2024”. Por isso, montou 
“uma equipa renovada, pronta e 
disponível para fazer o que falta 
e sempre com o compromisso de 
trabalhar para os estudantes.”
A dirigente da Associação Aca-
démica da instituição considera 
que “o ensino superior ainda não 
é visto como uma grande priori-
dade por parte do Estado e deve 
ser. É um grande promotor da 
economia e do país a nível social.”
O objetivo de Margarida Isaías 
passa por “aproximar os es-
tudantes do pais, promover o 
conhecimento nas eleições e dar 
a conhecer as necessidades e 
aquilo que deve ser o trabalho do 
Governo para os próximos anos 
no âmbito do ensino superior em 

Portugal.”
Além disso, a AAUM pretende 
continuar a “discutir o Regime 
Jurídico das Instituições do Ensino 
Superior (RJIES), determinante 
para o futuro das instituições, a 
saúde mental e a propensão do 
assédio. Muito ficou por fazer 
nestes últimos anos”, acrescenta.
Numa introspetiva sobre o seu 
trajeto até aqui, a presidente con-
ta ao Mais Guimarães que “tem 
sido um prazer enorme fazer 
parte da Associação Académica. 
O meu percurso começou como 
diretora social e fiz as escadinhas 
todas. Sinto que é uma estrutura 
muito grande e complexa. São 
oito departamentos, mais de 200 
atividades e cinco milhões de 
euros de orçamento:”
Relativamente à atividade da 
estrutura, Margarida Isaías con-
sidera que 2023 “foi muito com-
plicado quando o financiamento 
da Universidade do Minho ficou 
altamente demarcado. Aumen-
taram  preços de alimentação, 
alojamento e desporto. O contex-
to político nacional que vivemos 
é de instabilidade e preocupante 
acima de tudo.”
Margarida Isaías realça que, “em 
Guimarães, a universidade é fun-
damental como promotor social e 
económico da cidade. Espero que 

Professor da UMinho é o novo presidente da Sociedade 
Portuguesa de Estatística

 © Uminho

Luís Meira Machado, professor 
do departamento de Matemática 
da Escola de Ciências da Univer-
sidade do Minho e investigador 
do Centro de Matemática da 
academia, preside a Sociedade 
Portuguesa de Estatística (SPE) 
até 2026.
Na tomada de posse, o docente 
da instituição minhota colocou 
como objetivos estimular a inves-
tigação científica e a inovação, 
aumentar a presença da estatísti-
ca na sociedade a nível nacional e 
internacional e promover e apro-
fundar parcerias estratégicas.
Entre as atividades que pretende 
revitalizar, Luís Meira Machado 
destacou o Prémio Estatístico 
Júnior, de forma a incentivar o 
interesse dos alunos nas áreas 
de probabilidades e estatística, o 
Clube Júnior e as suas iniciativas 
associadas, como a Explorística, 

A Estatística vai à Escola ou Radi-
cal Estatística.
Da nova SPE fazem também par-
te Lisete Sousa (Universidade de 
Lisboa) como vice-presidente da 
direção, Maria Polidoro (Instituto 
Politécnico do Porto) como tesou-
reira e os vogais Giovani Silva (UL) 
e Lígia Rodrigues (Universidade 
de Évora). A mesa da assembleia-
-geral tem como presidente Pedro 
Oliveira (Universidade do Porto) e 
o Conselho Fiscal é presidido por 
Carlos Tenreiro (Universidade de 
Coimbra).
A SPE foi fundada em 1880 e 
visa promover e desenvolver o 
estudo da estatística e as suas 
aplicações, de forma a juntar 
profissionais que trabalhem nas 
instituições de ensino superior, 
no setor privado e na administra-
ção pública. •

Guimarães continue a apostar no 
trabalho para fazer com que os 
estudantes da Universidade do 
Minho tenham um lugar nesta 
cidade.”
Para a presidente, a instituição 
“é muito mais do que as salas e 
as aulas em si. A universidade 
também é desporto, cultura, 
voluntariado, associativismo, 
desenvolvimento de carreira, de 
empreendorismo e de formação.”

A dirigente da associação que re-
presenta os estudantes pretende 
“promover” estes parâmetros, 
mas, para isso, “precisamos da 
ajuda das cidades e esperamos 
contar com o município Guima-
rães para isso.”
Margarida Isaías considera o 
alojamento dos estudantes 
universitários como “um dos 
maiores problemas da AAUM em 
Guimarães e Braga”.

Observando “um aumento de 
preços enorme nos últimos anos 
(nas duas cidades em que a aca-
demia está sediada)”, a presidente  
aponta como uma boa medida 
a “criação de novas camas em 
novas residências universitárias. 
É positivo mas é a longo prazo. 
Precisamos de medidas que se-
jam para breve”.
Margarida Isaías foi eleita ao con-
quistar 80,3% dos votos (2.006).. 
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João Pedro Castro foi, na quinta-feira, dia 18 de janeiro, empossado para novo mandato na presidência da direção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Guimarães (AHBVG), prometendo "tudo fazer para proporcionar aos nossos bombeiros 
todas as condições para continuarem a prestar um serviço de excelência em termos de socorro e emergência à nossa população".

João Pedro Castro aponta como prioridades 
a reabilitação do quartel e da piscina dos 
bombeiros

Os órgãos sociais para o triénio 
2024/2026 da AHBVG foram 
empossados no salão nobre do 
quartel da instituição, integran-
do grande parte dos elementos 
que até aqui conduziram os 
destinos da instituição.
“Continuo a ter a honra de lide-
rar uma equipa de continuidade, 
convicto que, apesar do muito 
que concretizamos no mandato 
anterior, existe ainda muito 
para fazer no sentido de me-
lhorarmos, em permanência, as 
condições dos nossos bombei-
ros e a qualidade do serviço que 
prestamos à nossa população”, 
concretizou João Pedro Castro.
Assinalando mais um ano em 
que os Bombeiros de Guimarães 
bateram o recorde de serviços 
prestados, João Pedro Castro 
enalteceu “toda a entrega, 
dedicação e profissionalismo 
dos homens e mulheres que en-
vergam esta farda com orgulho 
e que muitos nos orgulham”, 
acrescentando que “perante 
as crescentes exigências, os 
nossos bombeiros e bombeiras 
mantêm-se sempre firmes, 
disponíveis e dispostos a dar o 
seu melhor”.
Por isso, o presidente da di-
reção garantiu que “a direção 
continuará a acompanhar o 
espírito dos bombeiros, estando 
sempre ao seu lado, apoiando-
-os em tudo o que precisarem 
e investindo em permanência 
na melhoria de condições e na 
renovação do nosso parque 
automóvel”, apontou.

De resto, o reeleito presidente 
da direção da AHBVG apontou 
também a determinação de 
investir ao longo deste mandato 
numa “forte reabilitação do nos-
so quartel, por forma a garantir 
sempre as melhores condições 
para os nossos bombeiros e 
bombeiras”.
João Pedro Castro formulou 
também o desejo de ver avan-
çar a reabilitação da piscina, 
que já tem projeto licenciado 
pelo Município, “no sentido de 
oferecermos mais um serviço 
à comunidade e aos nossos 
bombeiros, mas também ga-
rantirmos mais uma importante 
fonte de receita para fazermos 
face aos custos crescentes com 
o permanente aumento da nos-
sa prestação de serviços”, disse.
João Pedro Castro enalteceu 
o aumento do número de 
associados  da instituição e de 
novos bombeiros voluntários, 
que “são sempre uma necessi-
dade permanente nesta casa, 
porque apenas desta forma 
conseguimos honrar o presente 
e garantir o futuro”. vincou.
No finla da sua intervenção, 
João Pedro Castro agradeceu 
aos vimaranenses, empresas, 
juntas de freguesia e Câmara 
Municipal, que “sempre nos aju-
dam e apoiam”, apelando ainda 
a toda a sociedade civil vima-
ranense  para que “abrace com 
cada vez com mais força esta 
nobre causa dos bombeiros e 
se junte a esta grande família”.
Os órgãos dirigentes da As-

A Mesa da Irmandade de São 
Torcato, na sequência das 
publicações sobre São Torcato 
apresentadas no passado mês 
de junho, e a propósito das 
celebrações dos 750 anos da 
primeira referência documen-
tal à Irmandade de São Torca-
to e aos 850 anos da Carta de 
Couto de D. Afonso Henriques, 
está a organizar uma série de 
conferências sobre os temas 
abordados nos livros editados 
com o apoio do Município de 
Guimarães.
A segunda destas conferên-
cias, intitulada “Arquitetura e 

Arte”, acontecerá no próximo 
dia 27 de janeiro, sábado, pe-
las 15h00, na sede da Irman-
dade, e terá como moderador 
João Luís Marques, arquiteto, 
docente da Faculdade de Ar-
quitetura da Universidade do 
Porto e investigador que tem 
colaborado com a Fundação 
Instituto Arquiteto Marques da 
Silva.
Contará ainda com as inter-
venções de António José de 
Oliveira, da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, 
e do arquiteto Vitor Fernandes, 
da Escola Superior de Belas 

Artes do Porto e membro da 
Irmandade de São Torcato.
Simultaneamente, lembra 
a Irmandade de S. Torcato, 
organizadora do programa 
comemorativo, continua a 
decorrer a exposição de Pedro 
Simões, com as imagens de 
abertura e fecho produzidas 
pelo artista para a obra “São 
Torcato: romaria a um vale 
infindável”.
O último encontro deste ciclo 
de conferências está agen-
dado para a mesma hora e o 
mesmo local, a 24 de fevereiro, 
sob o tema “O Culto”. •

Conferência “Arquitetura e Arte” acontece a 27 de janeiro em S. Torcato
© Mais Guimarães

sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, que tomaram posse 
na passada quinta-feira, 17 de 
janeiro:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: Fernando Miguel 
Machado Pereira da Silva Araújo
Vice-Presidente: Ricardo José 
da Silva Almeida
Secretário: Maria da Graça de 

Sousa Carvalho

DIREÇÃO
Presidente: João Pedro de Oli-
veira Martins Castro
Vice-presidente: Firmino Areias 
Carneiro
Tesoureiro: Armando Jorge Oli-
veira Ribeiro
Secretário: José Augusto Gon-
çalves da Cunha
Vogal: Manuel Eduardo Pereira 

Mendes

SUPLENTES DA DIREÇÃO
Vice-Presidente: Jacinto Rober-
to Pacheco Pereira
Tesoureiro: Rui Manuel Martins 
Mourão

Secretário: José Luís Trepa Ra-
mos de Viamonte da Silveira
Vogal: Maria de Fátima Vilela 
Oliveira



EM GUIMARÃESO JORNAL N434 QUARTA-FEIRA 24 JANEIRO 2024 P.14

D. José Cordeiro anunciou, na passada sexta-feira, dia 19, a dispensa do pároco 
de Nespereira Santa Eulália, no Arciprestado de Guimarães e Vizela, padre 
Américo Pinto Ribeiro. Para a paróquia foi nomeado o padre Francisco Xavier 
Gomes de Oliveira.

Arcebispo nomeia novos 
párocos para Nespereira 
e Sande S. Clemente

No despacho do Arcebispo Me-
tropolita de Braga, a Arquidiocese 
agradece a Américo Pinto Ribeiro 
pelos serviços prestados à paró-
quia.
Anunciou também a dispensa 
com “gratidão da Arquidiocese” 
do padre Joaquim Pereira Guima-
rães, da paróquia de Sande São 
Clemente. O novo pároco titular 
passará a ser Abel Braga Arantes 

de Faria.
O Arcebispo de Braga nomeou 
também a nova direção da 
Comissão Arquidiocesana para 
o Desenvolvimento Humano e 
Integral, cuja presidência recai 
sobre o cónego Avelino Marques 
Amorim.
Na posição de diretor da Comis-
são fica o diácono José Maria 
Carneiro da Costa, enquanto que 

o padre Tiago Aparício Simões 
Barbosa foi nomeado secretário 
e Ana Raquel Correia de Carvalho 
tesoureira.
Como delegados ao “Fundo 
Partilhar com Esperança”, ficaram 
Serafim Oliveira de Araújo Gon-
çalves, como membro efetivo, e 
o diácono José Maria Carneiro da 
Costa como suplente . •

PS Guimarães lamenta morte de Manuel 
da Fonseca Mendes
Manuel da Fonseca Mendes, um 
dos mais antigos militantes do 
Partido Socialista de Urgezes, 
faleceu este domingo, dia 21 de 
janeiro, aos 68 anos.
Manuel da Fonseca Mendes foi 
candidato nas listas do PS des-
de 1990 e era ainda fundador e 
presidente do Grupo Desportivo 
da Fonte Santa.
Em comunicado, a concelhia do 
PS Guimarães “associa-se ao 
profundo pesar manifestado 
pela Junta de Freguesia de 
Urgeses e o PS/Urgeses pelo 
falecimento de Manuel da 
Fonseca Mendes. Foi um dos 
impulsionadores da construção 
da sede daquela associação que 
continua a ser um ponto alto do 
associativismo de comunidade 
de um lugar da vida social de 
Urgeses.”

© Direitos Reservados

© Arquidiocese Braga

Homem de Pevidém 
encontrado no Rio Ave  foi a 
sepultar no domingo

As perícias médico-legais con-
firmaram que o homem de 61 
anos, desaparecido desde 04 de 
janeiro, e encontrado na passada 
terca-feira no rio Ave, é Joaquim 
Fernando de Jesus Pereira, resi-
dente em Pevidém.
O Homem foi a sepultar no 
domingo, 21 de janeiro, com o 
funeral a decorrer na igreja matriz 
de Selho S. Jorge. 

Recorde-se que Fernando Pereira 
desapareceu no dia 04 de janeiro, 
no Rio Ave, entre Silvares e Brito, 
junto o viaduto da A11, tendo 
sido encontrado documentos no 
interior da sua viatura. Depois 
de quatro dia de buscas, no rio e 
margens, estas foram suspensas 
no domingo seguinte.
O corpo foi encontrado na terça-
-feira, dia 16 de janeiro. •

 © Funerária Ribeiro & Ribeiro

Diretor desportivo do 
Sandinenses falece em 
acidente de trabalho em 
Amares

Paulo Ricardo Silva, residente 
em Guimarães e diretor des-
portivo da equipa de juvenis do 
Sandinenses, faleceu na manhã 
de quarta-feira, dia 17 de janeiro, 
na sequência de um acidente de 
trabalho em Rendufe, Amares.
O acidente decorreu durante 
a montagem de uma grua no 
Parque Industrial de Rendufe e o 
óbito foi declarado no local.
O alerta foi dado aos Bombeiros 

de Amares e a corporação, bem 
como a GNR, a Proteção Civil, a 
Autoridade para as Condições de 
Trabalho (ACT) e uma equipa do 
INEM deslocaram-se ao local.
Em nota publicada nas redes 
sociais, o Sandinenses escreveu 
“endereçar os sentidos pêsames 
à família e amigos.” Vários clubes 
vimaranenses também se mos-
traram solidários.

© Os Sandinenses

As cerimónias fúnebres rea-
lizaram-se às 16h00 desta 

terça-feira, dia 23 de janeiro, 
na igreja paroquial de Urgezes, 



EM GUIMARÃESO JORNAL N434 QUARTA-FEIRA 24 JANEIRO 2024 P.15

Outsourcing em 
Guimarães: 

A Questão da Limpeza
Urbana Deficiente

Uma análise da gestão ineficaz 
do lixo e da vegetação nas ruas 
de Guimarães

No município de Guimarães, um 
problema crescente afeta a vida 
dos cidadãos e a beleza da cida-
de: a má gestão dos serviços de 
limpeza urbana, externa para 
uma empresa contratada. Esta 
situação levanta preocupações 
sobre a eficácia do outsourcing 
em serviços públicos essenciais.

Outsourcing, ou a contratação 
de serviços externos, é uma 
prática comum em muitos
municípios, visando a eficiência 
e a economia de recursos. Em 
Guimarães, a contratação de 
serviços externos de serviços 
como a limpeza urbana é uma 
estratégia adotada há anos. 
Contudo, a eficácia desta abor-
dagem tem sido questionada,
especialmente em relação à 
manutenção da limpeza das 
ruas.

Recentemente, tornou-se 
evidente que a empresa res-
ponsável pela limpeza das ruas 
de Guimarães tem enfrentado 
desafios significativos. Relatos 
de moradores e observações 
diretas revelam um acumular 
de lixo e vegetação nas bermas 
dasestradas. Aparentemente, a 
empresa não possui locais ade-
quados para descartar o lixo
recolhido, resultando na sua 
acumulação nos locais onde 
é recolhido, o que gera não só 
um problema estético como 
também de saúde pública.

Este problema vai além de uma 
questão estética. A acumulação 
de lixo e vegetação nas ruas 
tem consequências ambientais, 
como a possível contaminação 
do solo e das águas
subterrâneas, e pode atrair 
pragas urbanas, afetando dire-
tamente a saúde dos
moradores. Socialmente, a 
situação gera desconforto e in-

satisfação entre a comunidade, 
afetando a qualidade de vida 
e a perceção da eficiência dos 
serviços públicos.

Até o momento desta publica-
ção, as tentativas de contacto 
que foram feitas por parte do 
presidente de junta de Gondar, 
após inúmeros relatos. Tendo a 
junta de freguesia que absorver 
a falha do município na contra-
tação.

A situação atual em Guimarães 
destaca a importância de uma 
gestão cuidadosa e responsá-
vel do outsourcing em serviços 
públicos. Enquanto a externo 
pode oferecer benefícios de 
eficiência e custo, é crucial 
garantir que as empresas con-
tratadas estejam
equipadas e comprometidas 
com a prestação de serviços de 
alta qualidade, essenciais
para o bem-estar dos cidadãos 
e a sustentabilidade ambiental.

Opinião de
João Machado
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OObbiittuuáárriioo……  
 

SÃO TORCATO 
 

Domingos de Freitas 
Meira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
24-jan-2024 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 

LONGOS 
 

José Machado 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
27-jan-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de St.ª Cristina de Longos. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria José de 
Abreu Gonçalves 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
28-jan-2024 (domingo), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

AZURÉM 
 

João Carneiro 
Novais 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
28-jan-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de São Dâmaso. 

 

 

SENHORA DA CONCEIÇÃO 
 

Mário de Oliveira 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
28-jan-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

CREIXOMIL 
 

Rosa de Carvalho 
Martins 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
27-jan-2024 (sábado), às 19h30, 
na Igreja de Atães. 

 

 

AZURÉM 
 

Benedita de Oliveira 
Magalhães 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
30-jan-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

SANDE (SÃO CLEMENTE) 
 

António Marques 
Ferreira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
27-jan-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de S. Clemente de Sande. 

 

 

AZURÉM 
 

António Rodrigues 
 

Eucaristias do 7.º Dia 
 

27-jan-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição 

 

28-jan-2024 (domingo), às 18h30, 
na Igreja de St.ª Luzia (Redentoristas) 

 
 

 

VALENÇA 
 

Tereza Salgado 
de Oliveira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
30-jan-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 
AAggêênncciiaa  FFuunneerráárriiaa  PPaassssooss,,  LLddaa..  

 

Guimarães 
São João de Ponte 

São Torcato 

 
t. 253 515 535 

www.funerariapassos.com 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

  Paula Alexandra de Castro Magalhães dos 
Santos, Notária, certifica para efeitos de publicação, que por 
escritura de hoje, exarada a folhas 103 e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas 263-E, do Cartório Notarial a seu 
cargo: 
 Francisco da Costa Ribeiro, divorciado, natural da 
freguesia de Calvos, concelho de Guimarães, residente na Rua 
Lameiro Mole, n.º 173, união de freguesias de Serzedo e Calvos, 
concelho da Guimarães, portador do cartão de cidadão número 
11099861 8zw0, válido até 28/03/2029, emitido pela República 
Portuguesa, NIF 193905132, declarou: 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto de terreno de mato com a 
área de setecentos e cinquenta e um vírgula oitenta e três metros 
quadrados, a confrontar de norte e poente com Jorge Magalhães 
Leite – cabeça de casal da herança de, de sul com Josefa dos 
Prazeres Cardoso Oliveira e nascente com Rua dos Sobreiros, sito 
no Lugar de Lapinha, união de freguesias de Serzedo e Calvos, 
concelho da Guimarães, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Guimarães, e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
643, com o valor patrimonial tributário de 0,00€, e valor atribuído 
de quinhentos euros. 
 Que, o prédio não se encontra descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Guimarães, encontrando-se inscrito na 
respectiva na matriz em nome do primeiro outorgante, Francisco 
da Costa Ribeiro, e encontrava-se omisso na anterior matriz 
rústica e na matriz rústica da extinta freguesia de Calvos. 
 Que o referido prédio lhe ficou a pertencer por doação 
verbal que lhe foi feita por seus pais Manuel Ribeiro e mulher 
Carminda Costa casados sob o regime de comunhão geral, que 
foram residentes no lugar da Quinta, freguesia de Fareja, conce-
lho de Fafe, em dia e mês que não pode precisar do ano de dois 
mil e três, sem que nunca tivessem reduzido a mesma doação 
a escritura pública, uma vez que aqueles doadores também 
não detinham qualquer título que legitimasse o seu direito, pois 
também o adquiriram por compra verbal a Maria Ester Ribeiro, 
solteira, maior, que foi residente no Lugar da Calçada, freguesia 
de Calvos, concelho de Guimarães, em data que não podem 
precisar, mas muito anterior à mencionada doação, também sem 
que nunca tivessem reduzido a mesma venda a escritura pública, 
uma vez que aquela vendedora também não detinha qualquer 
título que legitimasse o seu direito. 
 Que a doação verbal foi feita ao primeiro outorgante já 
no estado de divorciado. 
 Que não é, assim, detentor de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido imóvel. 
 Que, não obstante isso, tem o mesmo justificante 
usufruído do dito imóvel, desde aquele ano de dois mil e três, lim-
pando o mato e recolhendo a lenha, e de um modo geral gozando 
todas as utilidades por ele proporcionadas, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de 
ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte 
anos. 
 Que dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriu o identificado prédio por usucapião, título este que, pela 
sua natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
normais.  
 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer inte-
ressados para impugnar em juízo durante o prazo de trinta dias, 
a contar da publicação deste extracto, o direito justificado, nos 
termos do disposto no artigo 101.º, do Código do Notariado. 
 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício Vila 
Verde, número 612 E, freguesia de Urgezes, concelho de Guima-
rães, em vinte e dois de Janeiro de dois mil e vinte e quatro. 
 A Notária, 
  
Foi emitida Factura/Recibo.
Conta registada sob o n.º FAC 2/2024FAC001/149.

Jornal Mais Guimarães, edição 434, 24 janeiro 2023

EXTRACTO

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
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Nelson da Luz e a despedida do Vitória: 
“Foi aqui que cresci como jogador e pessoa”

Vitória vence Estrela da Amadora e não desarma 
dos lugares cimeiros
O Vitória recebeu e venceu, por 3-0, o Estrela da Amadora, na noite deste domingo, dia 21 de janeiro,

Com o propósito de não de-
sarmar dos lugares cimeiros do 
campeonato, o Vitória de Álva-
ro Pacheco entrou em campo à 
procura do golo, e aos 14 minu-
tos, Nuno Santos estreou-se a 
marcar com a camisola do rei.

Ao intervalo, os conquistadores 
venciam o Estrela da Amadora 
por 1-0.

No reatamento, aos 75, He-
vertton é expulso, complicando 
ainda mais a vida para a equipa 
visitante.

Jota Silva, que foi eleito o Ho-
mem do Jogo, voltou a festejar 
no D. Afonso Henriques, fazen-
do o 2-0 aos 81 minutos de jogo, 
após assistência de Nuno San-
tos.

André Silva fechou a contagem 
ao minuto 89, após assistência 
de Jota Silva, cada vez mais pre-
ponderante na equipa vitoriana.

Com este resultado, após o 
primeiro encontro da segunda 
volta do campeonato, o Vitória 
permanece no quinto lugar, com 
36 pontos, os mesmos que o 
Sporting de Braga, que ocupa a 
quarta posição da tabela classi-
ficativa.

O Vitória não conhece o sabor 
da derrota há nove jornadas 

consecutivas.
O próximo adversário dos con-

quistadores, para a Liga Portu-
gal, é o Gil Vicente. O jogo é no 
domingo, pelas 20h30 no está-
dio Cidade de Barcelos.

Álvaro Pacheco: 
“Este grupo de 
campeões merecia 
ser premiado”

No final do jogo, o treinador do 
vitória enalteceu o trabalho dos 
seus jogadores, que colocaram o 
Vitória com 36 pontos à 18.ª jor-
nada, um marco histórico para o 
clube.

Álvaro Pacheco reconheceu 
que “este grupo de campeões 
merecia ser premiado. Nunca o 
Vitória tinha conseguido 36 pon-
tos à 18.ª jornada na principal 
liga portuguesa e, por isso, estou 
muito orgulho da minha equipa. 
Os meus jogadores têm feito por 
merecer este registo histórico. 
Estamos no grupo da frente por 
mérito deles.”

Na análise à partida diante do 
Estrela da Amadora, o técnico 
referiu que defrontou “um ad-
versário bastante organizado 

e fora de casa já não perdia há 
três jogos. Não concede muitos 
espaços. O jogo foi muito equi-
librado no primeiro tempo, mas 
fizemos por merecer o primeiro 
golo.”

Já em relação ao segundo tem-
po, Álvaro Pacheco considerou 
que o Vitória conseguiu “con-
trolar mais o jogo em termos de 
profundidade e, por outro lado, 
o Estrela da Amadora passou a 
expor-se a mais, concedendo 
por fim mais espaços aos nossos 
jogadores.”

Para o treinador, o Vitória foi 
“sempre uma equipa muito inte-
ligente num jogo difícil. Tivemos 
de ser uns verdadeiros cam-
peões para superar um adver-
sário muito difícil. Houve muitos 
duelos físicos, mas conseguimos 
ser mais eficazes na segunda 
parte.”

Por fim, o treinador frisou que 
o grupo de trabalho não é afe-
tado pelo mercado de transfe-
rências de inverno. Álvaro Pa-
checo apontou que os jogadores 
focam-se essencialmente no 
dia-a-dia, naquilo que podem 
controlar. No seu trabalho. Têm 
mentalidade de campeões todos 
os dias.” •

©  Vitória SC

Nélson Oliveira perto de 
reforçar o ataque do Vitória
O avançado português está 
em negociações com o clube 
vimaranense e poderá mesmo 
rumar a Guimarães para 
reforçar o ataque de Álvaro 
Pacheco.
Nélson Oliveira, que 
representa atualmente o 
Konyaspor, clube da Turquia, 
está em negociações junto 
dos responsáveis do Vitória 
para se juntar ao clube do rei já 
no mercado de transferências 
de Inverno, avança O Jogo.

No seu atual clube, o 
internacional português jogou 
por 17 ocasiões e não marcou 
golos. Natural de Barcelos, 
Nelson Oliveira conta com 
um vasto leque de equipas 
no seu currículo. Começou a 
sua formação no Santa Maria, 
clube da sua terra, passou 
pelo Bairro da Misericórdia, 
Braga, Benfica, Rio Ave, 
Paços de Ferreira, Deportivo 
Corunha, Rennes, Swansea, 
Nottingham Forest, Norwich, 
Reading, AEK e PAOK, antes 

de rumar à Turquia.. •

© Vitória SC

Nélson Oliveira perto de 
reforçar o ataque do Vitória 

©  Vitória SC

O extremo vitoriano despe-
diu-se do clube do rei através 
das redes sociais antes de ru-
mar ao seu novo destino.

Na nota pode ler-se que “fo-
ram quatro épocas a vestir o 
rei ao peito, o clube que viu em 
mim potencial e me depositou 
confiança após sair de Angola. 
Foi aqui que cresci como joga-
dor e pessoa e onde o meu su-
cesso, mas sobretudo os meus 
erros, me tornaram um jogador 
e uma pessoa melhor ao longo 
do tempo. Foi aqui que evoluí e 
me tornei um Nelson mais for-
te.A todos aqueles que sempre 
acreditaram em mim e me tra-
taram com extremo respeito e 
carinho fica aqui o meu mais 
sincero obrigado, dizer que isso 
teve sempre muita importância 
e que sempre dei o meu melhor 
de mim em campo. Nunca me 
esquecerei de vocês Vitoria-
nos. Muito obrigado até todos e 
quem sabe, até um dia.”

Recorde-se que Nelson da Luz 
ruma ao Qingdao West Coast, 
clube chinês, por empréstimo 
válido de um ano e com opção 

de compra do passe. O atacan-
te chegou ao Vitória em 2020 
proveniente do 1.º de agosto. 

Estreou-se na equipa principal 
em 2021/2022 e somou 56 jo-
gos. •
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Rafa Oliveira renova contrato 
com o Vitória até 2026Rodrigo Duarte “passo a 

passo” pelo sonho do D. 
Afonso Henriques
O jovem atleta vitoriano, presença regular nas chamadas à seleção nacional e 
um dos jogadores de maior destaque nos escalões de formação do Vitória, tem 
somado minutos quer no Campeonato Nacional da I Divisão de Juniores, quer, 
mais recentemente, no Campeonato de Portugal ao serviço da equipa B.

Rodrigo está mais perto de 
realizar o desejo do pai. Com 
apenas 17 anos, aos canais do 
clube, o atleta lembrou a frase 
proferida por ele,  Marco Duarte, 
sempre que, em criança, este o 
levava a ver os jogos da equi-
pa principal do Vitória: “Um dia 
quero ver-te ali”.

Rodrigo Duarte não esquece 
essa frase e o ali parece estar 
cada vez mais perto. O extremo 
divide-se nos duelos de Sub-
19, onde cumpre o primeiro ano 
(ainda este sábado, dia 20 de ja-
neiro, foi titular da equipa frente 
ao Famalicão, que ficou a zeros) 
e está mais presente na equipa 
B vitoriana, tendo sido chamado 
à titularidade da formação se-
cundária na passada semana.

O internacional jovem diz gos-
tar de “trocar as voltas aos ad-
versários”, e que este convívio 

com os mais velhos tem “sido 
bom para eu evoluir e prepa-
rar-me melhor para o futebol 
sénior. Não estava à espera de 
assumir um lugar no onze mas 
penso que estava preparado. 
Os colegas também me tran-
quilizaram e deixaram confor-
tável para o jogo”, disse Rodrigo 
Duarte, relativamente à estreia 
a titular pela equipa B.

Rodrigo foi também chamado 
esta semana por Álvaro Pache-
co para os treinos com a equipa 
A, não constituindo, no entanto, 
uma estreia, já que esteve pre-
sente nos trabalhos de pré-épo-
ca 2023/24 e cumpriu o estágio 
no Algarve junto da equipa prin-
cipal. Na altura, Rodrigo Duarte 
estreou-se a marcar pela equipa 
principal do Vitória, no encontro 
frente ao Varzim.

No final da época passada, 

ainda em Sub-17, o jovem atle-
ta lembrou a entorse que sofreu 
e, por isso, falhou o estágio no 
Algarve com a equipa A. “No 
momento, fiquei bastante triste 
e desiludido porque seria uma 
oportunidade única mas o mais 
importante era tratar do meu 
problema físico. Ainda voltei a 
tempo de jogar na equipa prin-
cipal e marcar um golo no Tor-
neio da Póvoa. Foi um momento 
único”, recorda Rodrigo.

O vitoriano foi novamente con-
vocado para o estágio de pre-
paração da Seleção Nacional 
de Sub-18. Rodrigo Duarte, José 
Guilherme Ribeiro (Gui), Ricardo 
Ribeiro (Rika), e Rodrigo Macha-
do vão de rei ao peito para o 
momento de concentração que 
irá acontecer na próxima se-
mana, entre os dias 22 e 24 de 
janeiro, na Cidade do Futebol. •

©  Vitória SC

O atacante nigeriano já não 
faz parte dos quadros do 
Vitória e o clube explica que 
rescindiu contrato como 
jogador "para salvaguardar 
eventuais constrangimentos 
legais."
Depois de cerca de três meses 
no clube do rei, o Vitória 
optou pela saída do jogador 
por questões contratuais. O 
documento “envolvia uma 
cláusula segundo a qual o 
vínculo só teria validade 
mediante a inscrição do atleta 
na Liga e, face à situação 
dúbia do atleta nigeriano, 
que se havia apresentado 
como jogador livre no começo 
de outubro, a sociedade 

desportiva optou por acioná-
la”, aponta o clube em 
comunicado.
O jogador nigeriano foi 
anunciado no dia 09 de 
outubro como conquistador 
e não registou qualquer 
presença em jogos oficiais 
de rei ao peito. Clinton Udeh 
apenas se mostrou em 
campo frente ao Alverca e 
ao Trofense, dois encontros 
particulares de preparação.
Recorde-se que o atleta 
chegou a Guimarães 
proveniente do Londrina, clube 
brasileiro que representou por 
29 ocasiões, tendo marcado 

quatro golos.. •

© Vitória SC

Clinton Udeh deixa Vitória 
sem qualquer minuto em 
competições oficiais

O guarda-redes do Vitória é 
conquistador por mais duas 
temporadas, renovando con-
trato por mais dois anos.

Rafa Oliveira faz parte do Vi-
tória desde 2012, clube onde 
fez grande parte da sua forma-
ção como atleta. Estreou-se de 
rei ao peito pela equipa princi-
pal em março de 2023, frente 
ao Santa Clara.

O jovem de 20 expressa que 
“jogar no Estádio D. Afonso 
Henriques era um objetivo que 
eu tinha desde criança e desde 
a primeira vez em que vesti a 
camisola do clube. Já conse-
gui cumprir esse sonho. Ago-
ra quero continuar a trabalhar 
para conseguir cumprir mais 
objetivos, para voltar a jogar 
aqui e dar mais alegrias aos 
meus pais.”

Rafa Oliveira tem treinado 
sob a orientação de Álvaro Pa-
checo. Para o jovem guardião, 
“é sempre bom aprender com 
os melhores e eu sou um pri-

vilegiado por trabalhar diaria-
mente com o Bruno Varela, o 
Charles e o Gui. E isto aplica-se 
também ao Douglas e ao Nuno 
Madureira, os nossos treina-
dores. É um grupo muito bom, 
com muita qualidade. Ensi-
nam-me muitas coisas. Acima 
de tudo aprendi a ver o jogo de 
outra maneira, de forma mais 
tranquila. Com eles, percebi 
que um jogo é apenas um jogo, 
independentemente das cir-
cunstâncias, e isso permite-me 
estar mais tranquilo na baliza.

O jogador ainda teve tempo 
para explicar que na fase ini-
cial da sua formação, começou 
a jogar como defesa central. 
Posteriormente, ” houve uma 
altura em que o guarda-redes 
da minha equipa não conse-
guiu comparecer a um jogo. 
Na altura, eu já era alto, já era 
grande e, portanto, assumi o 
papel de guarda-redes e a par-
tir daí não mudei mais”, rema-
ta. •
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Vitória SC passa a integrar a SIGA pela proteção e 
respeito dos valores do desporto
O Vitória Sport Clube integra, a partir de 17 de janeiro, o grupo de membros da SIGA – Sport Integrity Global Alliance, uma organização 
global independente sem fins lucrativos cuja missão é "garantir que a indústria desportiva é regida pelos mais elevados padrões de 
integridade e excelência para que os valores do desporto sejam protegidos e respeitados". O Vitória SC é o primeiro clube europeu a 
integrar a rede de membros da SIGA.

© Vitória SC

Com sede em Genebra, a SIGA 
está a expandir a sua presença 
global com a criação de subsi-
diárias continentais, incluindo 
a SIGA EUROPE, sediada em 
Lisboa, a SIGA AMERICA, em 
Washington, e a SIGA LATIN 
AMERICA, em São Paulo, no Bra-
sil.
A SIGA promoveu a criação de 
um sistema independente de 
classificação e verificação para 
supervisionar a implementação 
de reformas fundamentais nas 
estruturas desportivas e posi-
ciona-se como um organismo 
neutro.
Com mais de 150 membros, 
apoiantes e parceiros, “a SIGA 
promove a adoção, aplicação e 
avaliação dos princípios funda-
mentais e de normas universais 
em matéria de boa governação, 
integridade financeira, integri-
dade das apostas desportivas e 
desenvolvimento e proteção do 
futebol de formação. O Sistema 
Independente de Rating e Veri-
ficação SIGA (SIRVS) é uma so-
lução que serve de roteiro para 
as organizações desportivas 
cumprirem os mais elevados pa-
drões de integridade”, refere o 
Vitória no seu site oficial.
Enquanto membro da SIGA – 
Sport Integrity Global Alliance, o 
Vitória SC passa a fazer parte de 
um grupo composto por entida-
des reconhecidas – do universo 
do desporto e não só – em todo 

o mundo que partilham os mes-
mos valores e o objetivo de fazer 
com que a governação despor-
tiva “seja mais íntegra e mais 
responsável no futuro e que seja 
uma indústria livre de atividades 
antiéticas e ilícitas”.
A proteção e o desenvolvimento 
do futebol de formação é uma 
das principais áreas de atua-
ção da SIGA e “é também um 
compromisso do Vitória SC, que 
aposta contínua e responsavel-
mente nos jovens atletas. A éti-
ca e a integridade são priorida-
des assumidas pelo Vitória, que 
integra agora uma plataforma 
global de boas práticas e de par-
tilha de conhecimento de forma 
a entrar, ao lado da SIGA, numa 
nova era de integridade despor-
tiva”, pode também ler-se.
António Miguel Cardoso, presi-
dente do Vitória SC, anunciou 
estar “particularmente feliz e or-
gulhoso por este desfecho, pois 
entendo que este é um passo 
importante do Vitória Sport Clu-
be na defesa de princípios que 
sempre nortearam esta insti-
tuição. A ética e lealdade são 
valores inegociáveis e enquan-
to Presidente do Vitória estarei 
sempre ao lado daqueles que 
combatam sem tréguas a cor-
rupção”, disse.
A confiança em Emanuel Mace-
do de Medeiros, CEO da SIGA, e 
a confiança na instituição que 
lidera foram fundamentais para 

que a relação se estreitasse e se 
concretizasse: “O Emanuel Mace-
do de Medeiros é alguém que co-
nheço há muitos anos e, por isso, 
nele identifico as características 
perfeitas para a salvaguarda dos 
interesses da SIGA. Gostaria de 
felicitá-lo pela coragem e, sobre-
tudo, pela integridade do organis-
mo que dirige”, acrescentou Antó-
nio Miguel Cardoso.

Para Emanuel Macedo de Medei-
ros “A decisão de o Vitória Sport 
Clube se juntar à SIGA e apoiar 
ativamente a nossa agenda de 
reformas é digna de nosso re-
conhecimento. Os clubes são as 
células básicas do futebol. Como 
guardiões da reputação e credi-
bilidade do jogo, têm a respon-
sabilidade indeclinável de de-
fender os valores de integridade, 

honestidade e jogo limpo, tan-
to dentro como fora do campo. 
Ao tornar-se membro da SIGA 
e comprometer-se a imple-
mentar os nossos Standards 
Universais e submeter-se à 
certificação SIRVS, o Vitória 
lidera pelo exemplo e estabe-
lece o padrão para outros clu-
bes de futebol portugueses e 
europeus”, terminou. •

Clube neerlandês oficializa Celton Biai
© Vitória SC

O FC Dordrecht, clube da segun-
da divisão dos Países Baixos, 
anunciou a contratação de Cel-
ton Biai para a baliza. O guarda-
-redes muda-se em definitivo 
para o clube neerlandês.
Em nota publicada nas redes 
sociais, o FC Dordrecht escreve 
que se “fortalece com Celton 
Biai. O guarda-redes de 23 anos 
chega do clube português Vitó-
ria de Guimarães! Bem-vindo, 
Celton!
Celton Biai foi transferido para 
os neerlandeses a título definiti-
vo e o Vitória fica ainda detentor 
de uma parte da percentagem 
do jogador.
O clube neerlandês está na 
quarta posição do segundo es-
calão dos Países Baixos, com 
36 pontos conquistados em 21 

jornadas, encontrando-se a 12 
pontos do primeiro lugar, ocupa-
do pelo Willem II.
Ao serviço do Vitória, Celton Biai 

realizou 10 jogos pela equipa A na 
temporada passada e foi opção 
para a equipa B a partir do início 
desta temporada.

O nadador do Vitória Miguel 
Reis Oliveira foi convocado pelo 
para integrar a seleção nacional 
Pré-Júnior que vai participar no 
Open de Natação do Liceu.
A prova internacional vai decor-
reu na Madeira, entre os dias 17 
e 18 de fevereiro e o conquista-

dor mereceu a confiança do se-
lecionador Daniel Marinho.
Esta chamada, marca a estreia 
de Miguel Oliveira nas seleções 
nacionais de natação pura, 
mais um atleta da formação 
vitoriana a chegar ao patamar 
internacional.

Miguel Oliveira na seleção
© Vitória SC
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Rui Borges: “Temos que valorizar tudo o que 
temos feito até aqui”

Moreirense goleado no 
Dragão(5-0)
A equipa de Moreira de Cónegos foi, na noite deste sábado, 20 de janeiro, derrota-
da pelo FC Porto por 5-0 no jogo da jornada 18 da Liga Portugal.

No arranque da segunda vol-
ta do campeonato, a formação 
vimaranense deslocou-se ao 
Dragão com o objetivo de con-
trariar o favoritismo dos azuis 
e brancos.

No entanto, logo aos oito 
minutos de jogo ficou em 
desvantagem após o golo de 
Wendell, que livre de mar-
cação, após cruzamento de 
Francisco Conceição, apareceu 

ao segundo poste a encostar 
para dentro da baliza de Kewin 
Silva. Esse foi o resultado com 
que as equipas foram para o 
intervalo.

A segunda parte foi bem di-
ferente e um pesadelo para os 
pupilos de Rui Borges. Na úl-
tima meia hora de jogo viram 
os portistas apontarem mais 
quatro golos, através de Eva-
nilson, aos 60, Galeno aos 69, 

Wendell voltou a marcar aos 
73, e Alan Varela, dez minutos 
depois, fechou a contagem a 
5-0 para os portistas.

Na próxima jornada, o Mo-
reirense, que com este resul-
tado se mantém na sexta po-
sição com 29 pontos, recebe 
o Famalicão, e a partida está 
agendada para domingo, pelas 
15h30, no Comendador Joa-
quim de Almeida Freitas. •

Após o encontro, Rui Borges 
afirmou que “Esta derrota não 
pode deixar marcas”, na for-
mação de Moreira de Cónegos, 
que só perdera, durante toda a 
primeira volta, na deslocação a 
Alvalade.
“Temos que valorizar tudo o que 
temos feito até aqui”, acrescen-
tou. Lógico que temos que olhar 
para o jogo, corrigir, mas agarrar 
às coisas positivas, e continuar 
o nosso caminho que tem sido 

muito bom, e vai continuar a 
ser”, disse.
Por isso, Rui Borges adianta que 
o resultado do Dragão “não be-
lisca em nada” o trabalho reali-
zado até agora.
Sobre o jogo, o técnico gos-
tou dos primeiros 30 minutos 
do Moreirense, que considerou 
“muito competente” nessa al-
tura do encontro. No entanto, 
perante um adversário como o 
FC Porto “não podemos errar”, 

acrescentou, lembrando que, 
na segunda parte “nas primeira 
três vezes que o Porto vai à ba-
liza faz 4-0”.
Na próxima jornada, o Moreiren-
se, que com este resultado se 
mantém na sexta posição com 
29 pontos, recebe o Famalicão, 
e a partida está agendada para 
domingo, pelas 15h30, no Co-
mendador Joaquim de Almeida 
Freitas.  •

Tiago Aguiar e Pedro 
Valdemar presentes no 
V Fórum de Treinadores
O V Fórum de Treinadores da 
Liga reuniu vários técnicos do 
futebol português, que aborda-
ram temas como a calendari-
zação das competições, a pro-
teção às equipas participantes 
nas competições europeias e a 
evolução do tempo útil de jogo 
nas competições nacionais. O 
Vitória esteve representado 
por Pedro Valdemar (treinador-
-adjunto) e o Moreirense por 
Tiago Aguiar (treinador-adjun-
to).
A sessão teve lugar no Centro 
de Congressos da Alfândega 
do Porto, nesta terça-feira, dia 
16 de janeiro.
De acordo com uma nota pu-
blicada no site da Liga Portugal, 
os treinadores “reconheceram 
a importância da criação de 
uma Direção Técnica no seio da 
Liga Portugal e o seu empenho 
na articulação e agregação dos 
diversos parceiros e agentes 
desportivos, nomeadamen-
te, dos treinadores do Futebol 
Profissional”. Outro tema anun-
ciado é que as “competições 
da Liga Portugal estão prepa-
radas para enfrentar o novo 
ciclo UEFA 23-27, que retira 

quatro datas às competições 
domésticas, tendo sido altera-
do o formato da Taça da Liga já 
a partir da próxima época.”
Foi ainda destacada “a impor-
tância de continuar a apostar 
na proteção de calendário das 
equipas presentes nas pré-eli-
minatórias das provas da UEFA 
e ao longo da época, por forma 
a garantir estabilidade de ca-
lendário desportivo.”
Relativamente ao tempo útil 
de jogo, mantém-se na ordem 
dos 55 minutos por jogo, ou 
seja, na linha evolutiva das úl-
timas épocas, jogando-se mais 
minutos atualmente. Esta é a 
sétima época consecutiva em 
que o número da média de 
faltas está a descer (27,9 no 
momento) e é a terceira época 
consecutiva em que a média 
de cartões amarelos por jogo 
está a descer (5,2 no momen-
to);
Por fim, foi reconhecido o pro-
gresso no sentido de um es-
petáculo mais fluído, sendo 
necessária a continuidade de 
trabalho conjunto de treinado-
res, jogadores, árbitros e diri-
gentes. •

André Castro assina pelo 
Moreirense para trazer mais 
experiência ao meio campo

O jogador deixa o Braga, onde 
jogou nas últimas três épocas e 
meia, tendo contabilizando 112 
jogos ao serviço dos arsenalis-
tas.
André Castro é apresentado 
como um atleta experiente e 
com uma carreira recheada de 
conquistas e conhecedor do 
campeonato português.
O médio, de 35 anos, represen-
tou o FC Porto e o Olhanense, 
contanto no currículo com a 
conquista de três Ligas Portu-
guesas, uma Supertaça, duas 
Taças de Portugal e uma Se-

gunda Liga. No currículo de An-
dré Castro destaca-se ainda a 
conquista de uma Liga Europa 
ao serviço do FC Porto.
A nível internacional, o mais 
recente reforço dos cónegos, 
representou o Goztepe e o 
Kasimpasa da Turquia, tendo 
alinhando em 239 jogos, e o 
Sporting Gijón em 44 ocasiões 
na La Liga.
André Castro rubricou um con-
trato válido por uma época e 
meia com a equipa vimaranen-
se..•

© Moreirense FC

© Moreirense FC

© Moreirense FC
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Alberto Costa foi herói da 
equipa B numa reviravolta 
depois dos 90`
Em Vila Meã, a equipa B do Vitória SC conquistou mais três pontos no Campeo-
nato de Portugal e alcançou a quinta posição. Os golos, três, surgiram apenas 
após os 90 minutos do tempo regulamentar.

Depois de noventa minutos 
sem grandes ocasiões de golo 
para as duas equipas, aos 90 + 
3, o Vitória viu-se a perder com 
a conversão de uma grande 
penalidade.
Quando, no estádio, se espera-
va que o resultado ficasse por 
aí, eis que surge um herói im-
provável, Alberto Costa apon-

tou os dois golos, aos 90+5 e 
90+11 e garantiu uma reviravol-
ta incrível, deixando os  con-
quistadores mais próximos dos 
lugares cimeiros.
Com dois triunfos consecuti-
vos, a equipa vimaranense vai 
agora procurar o terceiro den-
tro de portas. No próximo do-
mingo, a partir das 15h00, há 

duelo na Pista Gémeos Castro 
frente ao Amarante.
No Campeonato de Portugal 
o Brito perdeu na visita à Ma-
deira, com o Camacha por 3-2, 
o Sandinenses empatou sem 
golos com o Ribeirão, em Fa-
malicão, e o Pevidém empatou 
também (0-0) com o Vila Real, 
em casa. •

© Vitória SC

Sérgio Nuno é o novo 
treinador do GD Longos

Sérgio Nuno é o nome escolhi-
do para o banco do clube vima-
ranense para colmatar a saída 
de Ricardo Marques.
Em nota publicada, pode ler-se 
que “o Grupo Desportivo de 
Longos informa que chegou 
a acordo com o mister Sérgio 
Nuno para assumir o cargo de 
treinador principal da nossa 
equipa sénior. Ao mister e à 
sua equipa técnica desejamos 

as maiores felicidades ao ser-
viço do nosso clube! Empenho, 
dedicação e vontade de fazer 
sempre mais”. Bem-vindo a 
Longos, mister!
Sérgio Nuno chega ao Longos 
proveniente do Polvoreira, clu-
be que deixou no início de de-
zembro. O técnico regista ainda 
passagens por  Valinha, Ponte, 
Valinha e São Cristóvão. •

Jorge Couto: “O Aldão tem 
tudo para poder chegar 
mais longe”

Integrado "numa série com 
equipas muito competitivas", o 
novo treinador do Aldão con-
sidera que o seu clube "é uma 
delas e tem tudo para poder 
chegar mais longe."
A treinar os azuis e brancos 
desde a semana passada, Jor-
ge Couto pretende levar para o 
clube “mecanismos diferentes 
para melhorar alguns aspetos 
táticos da equipa, de forma 
a levar o Aldão o mais acima 
possível.” No entanto, o técnico 
afirma que “agarrou num grupo 
que já está construído e que 
vem de fazer um grande cam-
peonato.”
Já com os olhos postos no resto 
da presente temporada, Jorge 
Couto espera “uma evolução” 
e acredita que chega ao clu-
be “com o intuito de transmitir 
confiança aos jogadores e dar 
mais ferramentas para chega-
rem mais além.”
Relativamente ao plantel, o 

treinador considera que o Al-
dão tem “bons atletas e são um 
grupo fantástico. É uma equipa 
que tem capacidade para fazer 
mais e melhor. É visível a entre-
ga, o dinamismo e a absorção 
das informações. Têm as ferra-
mentas necessárias para fazer 
um bom campeonato e dar ale-
gria à nossa massa adepta que 
é fantástica.”
Sem se comprometer com o 
objetivo da subida de divisão, 
Jorge Couto aponta que vai 
trabalhar “para fazer mais e 
melhor. Se podermos chegar 
lá cima e abanar, vamos fazer 
com certeza, mas temos de ter 
os pés assentes e saber cami-
nhar.”
Na sua estreia ao comando téc-
nico do Aldão, Jorge Couto per-
deu na visita ao Santa Eulália B 
por 2-1 e está na sétima posição 
da Série E da 1.ª divisão da As-
sociação de Futebol de Braga, 
com 19 pontos somados...•

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Marcos Zambrano: Avançado norte-americano 
é reforço para a equipa B
O Vitória Sport Clube anunciou a 
contratação de Marcos Alberto 
Zambrano Delgado. O avança-
do norte-americano, de 19 anos, 
assinou um contrato válido até 
2027 e vai iniciar o seu percurso 
no clube ao serviço da equipa B.
O internacional pelas seleções 
jovens dos Estados Unidos da 
América vai dar continuidade ao 
seu trajeto em Portugal, depois 
de ter representado o SL Benfica 
nas últimas temporadas. Antes 
disso, Marcos Zambrano repre-
sentou o Philadelphia Union, dos 
Estados Unidos.
Nascido no Equador, o avan-
çado representou a seleção do 
seu país no escalão de Sub-16, 
optando mais tarde pela nacio-
nalidade americana. Em pouco 
tempo, passaria a ser opção re-
gular na seleção de Sub-19 dos 
Estados Unidos da América.
Concretizada a mudança para 
o Vitória SC, Marcos Zambra-
no espera mostrar-se no setor 
ofensivo dos bês.

Em declarações aos canais do 
clube disse querer “agarrar esta 
oportunidade com todas as mi-
nhas forças. Quero muito ter 
sucesso em Portugal e o Vitória 
será um ótimo clube para isso. 
Espero ter aqui o mesmo êxito 
que tive no Philadelphia Union, 
onde fui o melhor marcador jo-
vem”, reforçou
“Posiciono-me bem em frente à 
baliza e considero-me um bom 

jogador de costas para a baliza. 
Como é natural na minha po-
sição, procuro sempre marcar 
golos e responder com eficácia 
ao trabalho desenvolvido pelos 
meus colegas”, disse, quando 
questionado sobre o seu jogo.
Para já, Marcos Zambrano vai 
procurar ganhar a confiança de 
Tozé Mendes, treinador da equi-
pa B vitoriana, a disputar o Cam-
peonato de Portugal.

© Vitória SC

© GD Longos
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Conquistadoras registam fim de semana 
vitorioso em voleibol
O voleibol feminino do Vitória venceu o Vilacondense por 0-3 para a Taça de Portugal e bateu o Braga no dérbi do Minho também por 
3-0 num fim de semana de vitórias.

No primeiro encontro, o clube 
do rei foi até Vila do Conde e im-
pôs-se perante as adversárias, 
vencendo por 18-25, 10-25 e 15-
25. Com a vitória, a turma orien-
tada por Hélder Andrade tem 
presença garantida nos quartos 
de final. Em destaque surgiu 
Margarida Maia, com 12 pontos 
marcados na partida.

No domingo, o pavilhão Unida-
de Vimaranense recebeu o dérbi 
do Minho frente ao Braga e o Vi-
tória mostrou-se, mais uma vez, 
superior, conquistando o triunfo 
por 25-23, 25-17 e 25-20.

O primeiro set foi equilibrado, 
mas nos dois últimos parciais 
as conquistadoras mantiveram-
-se na frente com mais tranqui-
lidade. Jéssica Carriel marcou 19 
pontos.

No próximo fim de semana, a 
28 de janeiro, as vitorianas via-
jam até Lisboa para defrontar o 
Sporting no pavilhão João Rocha.

I Divisão Voleibol 
Masculino

Em contrapartida, os comanda-
dos por Nuno Pereira somaram 
duas derrotas no fim de semana 
passado, primeiro diante do VC 
Viana por 0-3 e depois contra o 
Nun´Alvares por 1-3 a contar para 
a Taça de Portugal.

Na receção ao clube de Viana 
do Castelo, o Vitória cedeu os 
três sets aos forasteiros ( 21-25, 
22-25 e 23-25). Do lado dos vi-
torianos. Miguel Cunha e Johan 
Gruvaeus estiveram em desta-
que com 12 pontos cada um.

No domingo, a contar para a 
prova rainha, os conquistadores 
receberam e perderam frente ao 
emblema de Gondomar. Depois 
de dois sets em que o Nun´Álva-

res foi superior (19-25 e 24-26), 
os vitorianos não deitaram a toa-
lha ao chão e venceram o tercei-
ro parcial por 25-18.

No set decisivo, a equipa de 
Gondomar venceu por 19-25. 
Johan Gruvaeus mostrou-se no-
vamente em grande com 18 pon-
tos. O Vitória viaja até aos açores 
para defrontar o Fonte Bastardo 
no próximo sábado, dia 27 de ja-
neiro, pelas 18h00.

Campeonato 
Nacional 1 Râguebi

O Guimarães Rugby UFC per-
deu frente ao Braga Rugby no 
jogo decisivo da fase de apura-
mento do CN1 por 24-21. Com a 
derrota, a equipa vimaranense 
falha o acesso à luta pela subida 
de divisão.

I Divisão Polo 
Aquático

O Vitória somou um novo triun-
fo frente ao Paredes por 13-15 no 
primeiro jogo da segunda volta 
da competição. O início da par-
tida foi caracterizado pelo equi-
líbrio e o Paredes chegou ao in-
tervalo na frente com um golo de 
vantagem (7-6).

No terceiro parcial, os conquis-
tadores voltaram com vontade 
de levar a vitória para Guimarães 
e consomaram a reviravolta no 
marcador, chegando ao final do 
terceiro quarto a vencer por 10-
13. No último parcial, a equipa 
orientada por Vitor Macedo geriu 
o resultado e garantiu a sétima 
vitória da temporada.

No próximo sábado, dia 27 de 
janeiro, o Vitória visita o primeiro 
classificado CF Portuense a con-

© Vitória SC
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Basquetebol alcança vitória 
categórica sobre o Benfica

Perante o atual campeão nacio-
nal, os conquistadores agiganta-
ram-se e conquistaram uma cla-
ra vitória por 91-71.

A formação vimaranense este-
ve na frente do marcador pratica-
mente durante todo o encontro 
com os encarnados, mas foi na 
reta final do terceiro período que 
a diferença pontual se acentuou, 
para satisfação dos adeptos pre-

sentes na tarde deste sábado no 
Pavilhão Unidade Vimaranense.

Cornelius Hudson, o norte 
-americano voltou a ser prepon-
derante na equipa, tendo con-
quistado 32 pontos.

Com este resultado, o Vitória 
sobe provisoriamente ao quarto 
posto da Liga Betclic, com sete 
vitórias e seis derrotas.. •

tar para a nona jornada da com-
petição.

III Divisão Hóquei 
em Patins. 

O CART perdeu na receção ao 
Fânzeres por uns expressivos 1-6 
a contar para o campeonato. A 
formação de Gondomar come-
çou a construir a vitória no pri-
meiro tempo e Rodrigo Ferreira 
reduziu na segunda parte para o 
CAR Taipense.

O clube vimaranense encontra-

-se na 12.ª posição e defronta o 
Juventude Pacense B no próximo 
domingo, dia 28 de janeiro, pelas 
18h30.

2.ª  Divisão 
Basquetebol 
Feminino

As conquistadoras perderam 
frente ao líder Braga por 56-60 
e ocupam agora o segundo lu-
gar da competição. Numa par-
tida sempre equilibrada em que 
foi preciso o prolongamento para 

decidir o vencedor, o Braga colo-
cou-se na frente do marcador e 
chegou ao final do primeiro quar-
to a vencer por 16-19.

Ao longo do jogo, o Vitória foi 
diminuindo a vantagem e, no úl-
timo parcial, empatou o encontro 
49-49, sendo preciso prolonga-
mento. Nessa fase, as bracaren-
ses saíram por cima e acabaram 
por vencer. Em destaque surgiu 
Bárbara Miranda, com 22 pontos 
marcados.

No próximo domingo, dia 28 de 
janeiro, as vitorianas visitam o 
BC Limiense, pelas 15h00.
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Município apresenta diagnóstico para a 
construção do plano estratégico cultural 
até 2032
O município apresentou, no passado sábado, dia 21 de janeiro, o diagnóstico do Plano Estratégico Municipal Cultura Guimarães 2032. 
A sessão teve lugar no Centro Cultural Vila Flor e teve como objetivo apresentar e discutir as dinâmicas culturais da cidade dez anos 
depois da Capital Europeia da Cultura (CEC) 2012.

O diagnóstico foi elaborado pelo 
Observatório de Políticas de 
Ciência, Comunicação e Cultura 
(PolObs) do CECS-UMinho, numa 
colaboração com o município de 
Guimarães. O documento resultou 
de um questionário submetido 
por 1.132 pessoas, em que apenas 
363 foram validados, e através do 
contacto realizado com quase 700 
pessoas.
O processo de construção do Pla-
no Estratégico Municipal Cultura 
Guimarães 2032 assenta em duas 
grandes fases: O primeiro passo 
foi o diagnóstico das dinâmicas 
culturais de Guimarães no presen-
te, através da análise documental, 
entrevistas, grupos de discussão, 
inquéritos por questionário e 
observação direta; Numa segunda 
fase serão recolhidos contributos 
para a elaboração do Plano Es-
tratégico Municipal de Cultura de 
Guimarães até 2032.
A apresentação do diagnóstico 
contou com a presença de Paulo 
Lopes Silva, vereador da cultura na 

câmara municipal de Guimarães, 
e Manuel Gama, coordenador do 
plano.
De acordo com o documento, o 
centro histórico de Guimarães e 
o Centro Cultural Vila Flor (CCVF) 
são os espaços culturais mais 
visitados na cidade berço. Entre 
os equipamentos culturais mais 
frequentados, surgem o Castelo 
de Guimarães, o Paço dos Duques, 
o Pavilhão Multiusos, o Teatro 
Jordão e o Bairro C.
Fora de Guimarães mas ainda na 
região norte do país, os locais mais 
visitados são o centro histórico 
do Porto, o Bom Jesus, o Theatro 
Circo e o Alto Douro Vinhateiro.
Já no que toca aos eventos 
culturais em Guimarães, a partici-
pação é maior na Feira Afonsina, 
Festas Gualterianas, Guimarães 
Jazz, Guimarães Cidade Natal e 
Festival Manta. Fora da cidade, os 
inquiridos assistem mais à Braga 
Romana e ao festival Paredes de 
Coura.
O diagnóstico deu a conhecer 

também que o Castelo de Gui-
marães é o espaço cultural mais 
simbólico da cidade berço, com 
25,4% dos votos. Já o CCVF é o 
local com mais apreço por parte 
dos vimaranenses, com 36,3% 
dos votos.
É consensual que o património 
cultural é importante para os 
vimaranenses, com 93% das 
pessoas a considerar esse facto. 
O diagnóstico consta que há um 
sentimento de orgulho e pertença 
dos vimaranenses à cidade a ain-
da destaca o incremento turístico.
A maioria dos questionados pre-
fere Guimarães no presente, em 
relação aos períodos anteriores à 
inscrição na Lista de Património 
Mundial da UNESCO (47,1%) e 
da designação de Guimarães 
CEC2012 (52,3%).
No período pós-CEC assistiu-se 
a um aumento significativo da 
oferta cultural em Guimarães. 
No entanto, o crescimento e a 
diversidade cultural ficou aquém 
do esperado, o que contribuiu 

para que o desenvolvimento de 
públicos seja inferior ao que seria 
esperado.
Apesar de um elevado grau de 
satisfação por parte dos vimara-
nenses em relação aos espaços 
culturais de Guimarães, há 
pontos que dificultam o acesso à 
participação cultural, nomeada-
mente a ausência de uma rede de 
transporte adequada e a falta de 
estratégias de relacionamento e 
comunicação entre os artistas, o 
município e os públicos.
O Diagnóstico das Dinâmicas 
Culturais Municipais de Guimarães 
dez anos depois da CEC2012 
aponta como necessidades a des-
centralização dos processos de 
criação e produção cultural, bem 
como a promoção da articulação 
entre a cultura e a educação.
Uma das más práticas culturais 
apontadas no documento é a 
centralização da programação 
cultural no CCVF. Por outro lado, 
há políticas culturais do município 
que são apontadas como boas 

práticas, como o IMPACTA, Excen-
triCidade, Casa da Memória, Bairro 
C, Guimarães Jazz, Guidance e a 
Orquestra de Guimarães.
No documento apresentado, foi 
colocada em cima da mesa a 
recuperação de projetos como 
o Mi casa es tu casa e o Gangue 
de Guimarães, bem como a im-
plementação de projetos, como 
um programa de utilização dos 
espaços d´A Oficina.
O evento contou com algumas 
intervenções, como de Amadeu 
Portilha, presidente da Direção 
da Tempo Livre. Dá conta que “o 
estudo não mostrou a importância 
do Multiusos de Guimarães nas 
atividades culturais da cidade”, 
acrescentando que o documento 
“tem de ser corrigido”.
Destacando que “passam nesta 
casa milhares de pessoas nos 
vários eventos”, Amadeu Portilha 
refere que o diagnóstico “esque-
ceu uma componente importante 
e um espaço cultural de referência 
em Guimarães.”. •

© CMG
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Os doces populares de dias festi-
vos, de romaria e de nomeada, são 
sem dúvida, os doces de tacho e 
as massas fritas por lhes bastar 
apenas lume de brasas ou laba-
redas de gravetos, pinhas, moliço, 
ramos secos, restolho, para a sua 
cozedura. Foram desde sempre, 
as gulodices de preparação mais 
acessível e, portanto, as mais po-
pulares.

O arroz doce, o leite creme, as fa-
tias douradas, as rabanadas, a ale-
tria, os nógados, as azevias, torna-
ram-se deste modo, património 
gastronómico comum a todo o 
povo.

Para os bolos ou bolinhos de lata, 
as famílias, as mães cozinheiras, 
de famílias modestas recorriam 
aos fornos das povoações, aos 
fornos comunitários, onde, me-
diante o pagamento da “maquia” 
aos forneiros, tinham por hábito 
cozer semanalmente o pão da 
amassadura para a comunidade.
As pessoas alinhavam-se então, 
sob a cobertura do alpendre, que 
os protegia das chuvas e do vento 
à boca do forno, esperando pela 

sua vez e lhes fosse criado espaço 
quando a fornada fosse mexida, 
ou seja quando a fornada ficava 
pronta para retirar; enxovalhadas, 
broinhas, biscoitos, ou queijadas, 
empadas que perfumavam o ar já 
cheiroso de pão quente, com de 
açúcar e canela, erva doce e ras-
pas de limão, cheiros inebriantes, 
inesquecíveis.

O culto das tradições, especial-
mente em meios pequenos, revi-
vendo as memórias de “sabores 
de saber herdado”, vão-se feste-
jando ainda hoje –entre famílias 
– natais e páscoas, nas romarias, 
em dias festivos, “dias de nomea-
da”.
 Broinhas de mel e nozes
São uma combinação de uma 
iguaria típica de épocas festivas 
um pouco por todo a país.
100gr de mel, 50gr de nozes pi-
cadas, 500gr de farinha, 150gr de 
açúcar, 200ml de leite, 100ml de 
água, canela, erva-doce, sal e ras-
pa de laranja qb

Levar um tacho ao lume ao fer-
ver com o leite, a água, o açúcar, 
o mel, a canela, a erva-doce e o 

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptSabores de saber herdado

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

sal. Baixar o lume para apurar os 
ingredientes. Adicionar a farinha 
peneirada, as nozes, a raspa de 
laranja. Mexer, cuidadosamente, 
até que a massa descole do tacho. 

Retirar do lume, deixar arrefecer e 
moldar as broas. Colocar as broi-
nhas num tabuleiro de ir ao forno 
coberto com papel vegetal. Confe-
cionar a 180º durante 15 minutos. 

Retirar e servir.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/


A Tuna Antiga Vimaranense 
(TAV) participará no II Encontro 
Internacional de Cuarentunas 
"Ciudad de Jumilla" em Murcia, 
Espanha, durante os dias 12 e 13 
de abril deste ano.
Este será o primeiro festival fora 
de Guimarães em que a TAV 
marcará presença e assume o 
desafio de ser a única tuna por-
tuguesa no evento, rometendo 
levar consigo a “vimaranensida-
de” ao sul de Espanha, garante 

o diretor musical da Tuna Antiga 
Vimaranense, Pedro Freitas.
O festival de tunas é organizado 
pela Curentuna Universitária de 
Valência e reune algumas das 
melhores tunas de veteranos a 
nível mundial.
Para Pedro Freitas, a participa-
ção neste encontro “reforça o 
compromisso da TAV em repre-
sentar a riqueza cultural e mu-
sical de Guimarães em cenários 
internacionais". •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Tuna Antiga 
Vimaranense 
representa 
Guimarães em 
festival de tunas 
em Espanha

Pontos de Vista Teleférico

Última

Segurança

Jota Silva

O jogador do Vitória Sc tem sido 
determinante no sucesso da 

equipa  nesta época.  Os golos, 
as assistências e a forma como   

sente a camisola tem cativado  os 
adeptos, que temem a sua saída 

neste Mercado de Inverno.   

Um homem de 70 anos foi 
amarrado e assaltado  na sua 

habitação em Santiago de 
Candoso. É mais um exemplo 
da insegurança que começa a 

preocupar os cidadãos.  Exige-se 
maior proximidade das forças de 

segurança.

© José Luis Castro

© Tuna Antiga Vimaranense
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